
Dlrector- M A G - . A T i H A E S 

AMO IX Bemcatre. 
twnmmwkM joíoo» 

uBooo r ™ « « - . • • . . » , , t i i iom 
Bxtraneclro. Kgooo 

r i i u a m u u i u ) 

S . P A U L O — Q u a r í a - f e i m , 3 1 d e j u l h o d a 1 9 3 1 
STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

RKBACÇÍO * OFFTOrif/lJr 
B O A X>Q S. B E N T O , 3 5 -

Tolaphoue, 0 l i 
N U H E I W 2 6 5 0 

* A T 1 8 0 8 E S P E C I A M 

C u l t u r a d o s C a m p o s — " í f í y S S S r 
ia o espscllM do al^uui cultivos »:tu*imonte 
mis nrgenlu ao Br»«li, velo dr. J. V. DR ABHIB 
BRABIL. Oa Tolumo de 3H> png>., 2$, no oacrl-
ftoHo deiU folha. Peto correio, 2BSU0. Os sra. 
aaaignantcs quo reformarem a aislgaatora reoo-
bel-o-fio como brinde. 

Balanço político 

Em virtude da grande «onsação 
•produzida pelo notabilisaimo artigo 
do dr. Alberto Bailei, resolvemos onvir 
«obre as questões nel le agitada* al-
gumas das prioeipaes notabilidade« 
dosta cidade no mando da politica, 
(sem diit incção de partidos), do com-
mercio, da soieneia • d* agrianltnra. 

Pura facilidade das respostas que 
vamos solioitar, formulámos as seguin-
tes perguntas: 

1.a Está exo. de aecòrdo 
eom o i conceitos do dr. Al-
berto Salles relativos á deca-
dência politica e economica do 
Brasil e ao abatimento moral 
da sociedade brasileira, sob o 
domínio da republica presiden-
cial 7 

2.« Aeba v. exc. possível nma 
transacção conciliadora entra 
o s jstema parlamentar e o 
presidencialismo da actual Con-
stituição V 

3.o Concorda • . exo. com a 
idéa de ser restabelecido o 
systema parlamentar como re-
médio para aqnelles males ? 

Es te inquérito, feito com inteira l i -
berdade e sem espirito de partido, 
será do maior interesse para todos que 
nSo Bio indi ferentes aos destino» do 
Brasil . 

A l b e r t o V e i g a 

Desto distinoto jornalista, que com 
tanto talonto redige a Tribuna de San-
tos, om companhia do Olympio Lima, 
rccobeinos as segnintea linlias, em res-
posta a nossos quesitos : 

Quanto ao 1° item, a resposta pela 
affirmativa impõe-se como a expres-
são fiol e irrecusável da própria ver-
dade: 

O dr. Alberto Sal 'es pódo ter sido 
áspero quanto ao modo por que apre-
ciou a aotuul situação do paiz, mas 
foi profundamente verdadeiro. Para 
mim, o piincipul mérito do seu artigo 
está precisamente na fôrma que o re-
veste, nossa exposição olaru e simples 
da verdade, som atavios nem refolhos, 
revelando iirmeza de convicções, sin-
ceridade de sentimentos e entranhado 
patriotismo. Só os bypocritas, os dú-
bios, os interesseiro» o u os culpados 
c que se arreceiam da verdado dita 
assim, como uma confissão dorida, 
cruel talvez, mas leal, franca e neces-
sária, dadas as actunou condições do 
paiz o o abastardamento a que chogon 
entre nós o regimen presidencial. 

Se, ao envez dessa fôrma auBtera e 
digna, em que se sente a alma repu-
blicana verter fel e lagrymas, o dr. 
Alberto Salles adoptasse os methodos 
em uso pelos que se subordinam ús 
convouienoins próprias ou alheias e se 
cscravisam á observaneia das mentiras 
convcncionacs, é possível que s. exo. 
houvesse agradado áquolles que se 
aprazom nos urtiOeíOB do convoucio-
nalismo; mas desagradaria ú quasi to-
talidade do paiz, que veria no illustre 
publicista um dos muitos sectários do 
Maoliiavol, amoldando a verdade aos 
iutaressea de oocasiúo. Como fez, não; 
a sua linguagem foi direita a todas as 
almatt a sua confissão penetrou e com-
ino vou todos OB corações. Quem quor 
ser sincero o justo ó procedendo as-
sim que consegue o seu desideratum. 

O enorme suecesso obtido pelo ar-
t igo do illustre auotor da Sciencin Fo• 
lilica prova do sobejo que elle falou 
& alma do povo e identificou-se oom 
a sua maneira de vêr e sentir. Real-
mente, o dr. Alberto Salles interpre-
tou fiolmonte o estado actual d l alma 
brasileira, fez passnr por ella clarões 
vivíssimos de verdade patriótica, re-
confortando-a nas agonias do presento, 
preparando-a para as luetas do fu-
turo. .. 

l 'cnso qno, se as orises politicas, eco-
nômicas e financeiras não podem ser at-
tribuidas exclusivamente ao regimen 
presidencialista, el las devem ser leva-
das, aqui, á conta desse regimen : 1.°, 
porque não 6 a fôrma mais oonvinhavel 
& nossa educação, ao* nossos antece-
dentes, ás nossas l igações históricas, 
ás nossas crenças, aos nossos costu-
mes; 2.°, porque o regimen copiado da 
America do Norte nunca foi observa 
do entre nós, tal eomo 6 na grande 
federação onde alie tem o seu habitat-, 
3.°, porque não temos homens de en 
vargadma tal, que, superiores ás alln-
oinsções do poder e sobranceiros ás 
•uggestóes das convenienoias partidá-
rias, possam fazer uso moderado da 
vasta força qua os cérca na suprema 
magistratura do paiz, de modo a não 
c .birem na dietadnra politica. 

Ora, essa dictadnra, como bem ob 
s e r r o u o dr. Alberto Salles, é q u e 
t em s ido a caracter ís t ica do nosso rs-
g i n e n ; ouso mesmo d ize r que o des -
b a r a t o eeonomioo a financeiro MB qua 

ido f f ê n j t a i é Mis« poli t ica 

oreada por essa concentração do po»' 
der unipessoa l . 

D e facto, desde que as posições o f -
ficincs no governo ropublicano têm 
sido partilha de proviligiados e ambi-
ciosos ; desde que a liberdade das 
urnas se tornou nma mentira pungen-
te e odiosa, excluindo o voto inde-
pendente e soberano das eleições una-
nimes por chapas previamente impos-
tas ; desde qne as opiniões divergentes 
do situacionismo nunca mais puderam 
medrar á sombra das garantias consti-
tuoionaes—o paiz converteu-se em fei-
toria de diotadores e o povo, em bode 
expiatorio do desorientados. 

For esto facto, as ambições deson-
volveram-so ontre as espheras domi-
nadora», a febre do domínio e da ri-
queza apoderou-se de todos e a nação 
foi atirada nesso declivo tromendo, 
quo começa na vertigem e acaba no 
abysino. 

Fosso plenamente assegurada e pram 

ticainentc mantida a libordade do voto, 
fosso l icito a todos os cidadãos tomar 
parte nos negocios do paiz, escolhendo 
francamente, e eom inteira indopen» 
dencia, os seus representantes e dire-
ctores, e o estado da Itepnbliea seria 
outro, porque então a dictadnra poli-
tica não existiria e, como oonsennen-
eia immedUta e natural, a crise eco-
nomica o financeira não chegaria ao 
grau dopressivo a quo chegou. 

Quanto ao 2.» quesito, devo dizer 
qne pertenço ao numero daquolles 
que, na propaganda republicana, Be 
bateram na imprensa e na tribuna 
pelo regimen presidencial. Franca-
mento, fui illudido, como quasi todos, 
pelos exemplos quo nos dava a grande 
federação norte amoricuna o quo tivo 
a ingenuidudo do acreditar qne po-
diam ser seguidos entre nós, dado o 
grande desejo que nos animava de ver 
implantado aqui um regimen qno elo-
vusso o povo o nobilitasse o caracter 
nacional. 

Esto decennio republicano deu-mo 
a prova completa do erro om quo la-
borava o da nocessidade do procurar 
em outros moldes systomas mais c o n -
formes âs nossas aspirações. Julgo, 
portanto, oondemnado, por inadapta-
vel entro nós, o regimen presidencial. 
Sou francamente revisionista. Acbo 
quo os indivíduos, como os povos, têm 
obrigação do melhorar: é esto o fim 
objectivo do progresso; o dosdo que 
um sjs tema do administração é man, 
não comprohondo quo por teimosia so 
porsista nel le , uggravando o mal quo 
pôde ser remediado. 

A questão, afinal, não ó tanto do 
fôrma como de resultado. So um rogi-
men é praticamente ma i s vantajoso que 
um outro, devemos iuclinar-nos por 
elle, porque o fim objeotivo não 6 a 
exteriorização brilhante da fôrma, mas 
o engrandecimento da pátria o a fel i-
cidade do povo. 

Não reputo impossível a creação do 
um typo intermediário de governo ou-
tre os dons typos específicos condem-
uados pelo dr. Alberto Salles; e digo 
assim, porque de ha muito habituei-
mo a não ver impossíveis poranto ns 
repetidas conquistas do progresso e 
du sciencia; o que seria muito para 
desejar ó conhecer o modo pratico 
desse terceiro typo, tarefa qno devia 
ser commettída no sen illustro inic ia-
dor, para constituir, on não, bandeira 
de partido. 

Francamente: não conheço senão 
theoricamcnte formas modificadas o a 
attennadas, isto 6, doutrinas consa-
grando essas fôrmas como systemas de 
transição entre os typos extremos, as 
fôrmas puras, como, porém, a respei 
to do tlieorias. com applicaçXo ao go 
verno, temos conversado, muito ó para 
lonvar que o illustre orientador do 
outr'ora nus dC as bases para a exc 
onção pratica da especío do hybrida-
çfio que propõe. 

Se essas bases corresponderem, de 
facto, ás necessidades do meib o ás 
oxigencius do nosso caracter, não vejo 
inconveniente em quo adoptemos o 
typo lembrado, tanto mais quanto não 
temos o direito de pretendor qno exis-
tam fôrmas eternas. 

Até lá opto pelo regimen parla-
mentar, já nosso conhecido voHio o 
mais de aecòrdo—manda a verdado 
dizer—com os nossos costnmes, as nos-
sas tradições e o nosso Umperamonto: 
somos qussi parlamentaristas »atou. 

Escusado será accrescentar qne me 
inclino pelo parlamentarismo—salvo 
regimen praticamente superior—appli-
cedo á Republica, pois confesso que 
não posso pretendei-o na monarchia 
constitucional representativa, por fun-
dar-se este systema no privilegio de 
família e de hereditariedade, qne o 
espirito moderno já difficilmonte to-
lera. 

Fica assim respondido o "" item. 
AMIERTO VEIUA 

Publicamos amanhã mais nm artigo 
do nosso distiucto collaborodor dr. A. 
Celso Oareis. 

Com o Correio. 
O nosso aasigneiite em Campo Largo 

( l iaba Bra*antio») ar. Bento honres 
Netto, quaiXB-se-no» ite qua reeabe 
O Commercio dá três em tres dias, 
quando não sneoade o mesmo eOB o* 
o a t i o a aosigaontes desta folha. 

CAMBIO 
Vigorava Bo Draiiliattitche Bank o no BAnco 

Commercial Italiano, antes da abortara do mer-
cado. a taxa do 10 I <i32, e no Banco do Coramor-
cio • IndiutrU, 1') ;*i6. 

O marcado abriu calmo, vigorando em qnaei 
todos os bancos esta ultima cotaç&o, o n tin 11 .indo, 
comtudo, o Hrasilinnitthe Lank a EUItcntar, no-
minalmente, 10 13)32. 

CÊrca do II horas, os bancos retrabiruin-s e 
adoptaram geralmente » t a x a do !<> -r|lfl, c assim 
esteve o mer ado ató depoi» de 2 beras, em quo 
os banco* substituíram a-juella cotaçfto pela do 
10 i |4. 

Cerca do 3 boras, o DratiUaniick« Dank dava 
1« 5|16 para o seu oommercio legitimo, o pouco 
depois volton a offerecer a taxa geral de lo l | 4 . 

A' ultima bora, o Bauco Commercial ItaÜauo 
offerecia os seuu saques a 10 5|I0, sendo acompa-
nhado p i lo River l'lutet vigorando nos outros ban-
cos 10 9|lfl. 

Nesta posiçfto f e ihoa o mercado calmo. 
O movimento do uporaçfte3 ruallsadas durante o 

dia foi considerado pequeno. 
Os extremos do dia foram de 10 l|4 a l<> 13|32, 

para o papel baucatio, o do 10 r.;ltt a 10 7ilG, 
para o outro papol. 

Fls as cotaçSet do cambio fornecidas hontom pe-
la Belsa de £. Paolo? 

to Dili V TI BT A 
10 7|32 

931 
1 . 1 

10 11|12 
023 

1*139 

0AQUM 
r. cr Ires 
Pftlifs. 
H a m b u r g o . . . . . . . . . 

012 
Portugal 383 

4.839 
fieberanos 24jMm> 

Kxirtniou 
Contra banqueiro», 10 114 a 10 7|10. 
Contra a caixa matria, 10 !|» a 10 7ilC. 

CU MH A CABRAL & C. 
Importadores de vidros pa ra vidraças 

niJA DE a . BENTO, Hl 

Recomeçamos h o j e a pnbl icação d a s 
opin iões a respe i to d o Lalaiiy politico, 
do dr . Alborto Sa l les . 

A de ho je 6 s n b s c r i p t a pe lo j o r n a -
l is ta Alber to Veiga , um dos i l l i is tres 
redac tores da Tribuna, de SantoB. O p -
p o r t u n a m e n t e , d a r e m o s a do Olympio 
L i m a , seu c o m p a n h e i r o do redacção . 

De outros col legas o pol í t icos i n -
fluentos do E s t a d o tomos promessa d e 
col laboração nesse sout ido. 

O d r . Martini F ranc i sco , notavol ad -
vogado cm Hantos o i l lustro p r o p a g a n -
dis ta repnbl icauo, accedondo no noeso 
convi te , npronsou-so a respondor nos 
ques i tos , fo rmulados por esta foilia. 

E ' mní to jiossivel quo O Commercio 
ile Siio /'atilo p n b l i q n o a m a n h ã o a r t igo 
do dr. Mar t im Francisco, quo dove 
tor 6Ído r cme t t i do hontom d e Enntos 
por s. exc. 

O j o g n i n h o . . . 
Consuelo Silva n ã o foi presi», como 

so disso. S e n d o nggredidn polo b ichoi -
ro foi om seu auxi l io , afim do d e f e n -
dei-«, o seu filho Ange lo Silvu. E a t s 
á quo foi preso, m a s logo depois pos to 
em l i b e r d a d e . 

Notas falsas 
Cliogou h o n t e m ri noi te do T n m b a b ú , 

dev idamen te escol tado, o dou e n t r a d a 
no xadrez da R e p a r t i ç ã o da Policia, A 
disposição do dr . j u i z federal , o i t a -
l iano J o ã o l i e r tonc in i , preso o prooes-
sado uaquel la loca l idade como p a s s a -
dor do no tas falsas . 

Vciu t a m b é m o inquér i to . 

Ehtá nestn capi ta l , hospedado no 
Hote l Hell» Vis ta , o dr . Clor iudo B u r -
nier l 'ossoa do Mollo, um dos mais 
prof ic ientes e n g e n h e i r o s fo rmados pela 
Escoln de Minas . 

da 
Major Osorio. 
E m casa d ó ar. msjor Osorio 

Fonseca roun i ram-so hontem todos os 
commandan te s do corpos <!o policia 
da capital , quo o foram fel ic i tar pe l a 
sua recen te p romoção . 

C i d a v a r d e u t n a f i a d o 
SUICÍDIO 

T e n d o dosapparoo ido de s u a casa o 
menor Gi lbe r to Savoia, do 17 unnos 
de edado, seus pães o p rocu ra r am om 
todoo os ponto« qno sab iam ello 
cos tumava f r eqüen t a r . Xúo o oncon-
trando, nem o b t e n d o informações sob ro 
o seu parade i ro , lovuram o facto ao 
conhec imen to da policia. 

Hontom, ao meio-dia , opparcceu a 
boiar no rio T i e t ê , p rox imidades do 
Cnmbucy, o cadáve r do infel iz moe i* 
nlio, já cm começo ile piitrofaeçíio. 
Como est ivesso ves t ido o calçado, n ã o 
se pôde snppó r q u e t ivesse pe rec ido 
afogado q u a n d o tomava banho . Sus» 
pei ta-se, pois, d o um suicídio . 

Kemovido o cadáver para o n o c r o -
terio, por ordom d o roujor Si lvér io do 
Moraes, -1.° subde legado d o í.ul da Sé, 
foi examinado pe lo d r . Marcondes Ma-
chado, medico-legiüta, quo a t tes tou 
como cansa martis u s p h y i i a por s u b -
mersão. 

Gi lbe r to Snvoi.i ora do nac iona l idade 
i ta l iana o filho do L ino Savoiu, r e s i -
den t e no Cainbucy. 

M a r o m b s i m l o . . . 

Os est imavois c idadãos l avradores 
de cafó devem in te rv i r na sciaão do 
par t ido r epnb l i cano governistn, adhe -
r indo a um dos g rupos be l l ige ran tus . 

A um do» grupou, digo eu, po rqno 
convém apparentar independencia na 
opção ; mas ó fora de duvida quo a 
lavoura adherirá ao grnpo chefiodo 
pelo eminento dr. Bernardino. 

Seri» extranhavel qne os lavradores, 
revelando negra ingratidão, não apoi-
assem o partido dominante, que tão 
grandes serviços lhes t . m prestado. 

E verdade que o governo nada fez, 
nté liojfl, par» minorar os elYeitos da 
tremenda c t i s e ; mas o f i c t o é que o 
dr. Rodrigues Alvos (santo varãoj, na 
mensagem edm qno ins ta l loa a actual 
seasão legislativa, mostrou immena» 
bfia vontade e lembron no Congresso 
diversa* medidas efHciizes. Os eougres 
sistas, occupados agora com a própria 
salvação, marombando g . i t o snment . 
par» oáo serem atirado, ara ostracis-
mo, não têm podido discatir conve-
nientemente os meios de acudir a la-
voura. 

Em compensação, foram apresenta-
dos vários importantes projectos^ qne; 
depois de longa a . . Ida disonssao, re-
ceberam volumo.» p.dra . m cima. o » 
fôrma do costume a do regimento. , 

Dasnte de serviços tão relevantes, 
todo. os « i d a d i o i lavradores devem 

provar a sua Imntsft Joura gratidão. 
Basta quo votem Ddiojréglo dr. Ro-
drigues Alves par« ' presidente, da Re-
publica, no eminente dr. £ornardíno 
para idem do E«tu4ò, 0 reolejam os 
trinta o tres patriotas que doram bor-
doada politica ad*4r. Cerqueira Ce« 
Bar . <r » 

->cst'arto, fica» o s srs. lavradores 
cortos de que o governo não esque-
cerá os seus internées , delle governo. 
Demais, concorr . t i o para o bem estar 
e manutenção de «pngressista . i l lus-
tres o obesos, que Continuarão » dis» 
entir projectos (ikra ingloz vûr. A 
machina govcrnosBontal fuuccionará 
sem embaraços a « d». Malta pode 
rá dizer, ernditaaicnle, e eom justo 
orgulho, que «o orysnivtr.o social, d e s -
dobrando US forças vivas qne moviraen-
tsm as rolaçõos «enaomioas, dirigirá 
as lois estático, e dynsmioas, conser-
vando o justo eqa l ibr lo iniciado por 
José do Egypto, no seu bel lo tratado 
de finanças, "e proabmado pelos factos 
demonstrativos da* reacções sociologi-
cas e propedontiraa». 

E, ussim, disetareando sabiamento, 
continuaremos a sustentar a oligarohia 
paternal quo noa eOTcrna. 

Amen . -
J. DE 

Forum. 
Sob n presidonaia do dr. Mello Al-

vas, juiz da l.a vBni commercial, rou-
niram-so l iou«em*v -reüoros da Joa-
qnin» lBn»eio 

Cons t i tu ído o contracto d o união, 
foram ele i tos syudicoB def ini t ivos da 
massa os srs. 1'orflrio Machado & C. 
e dr . F a u s t o F a u a z o m e m b r o s d o 
conselho tlBoal, o» srs. Eenndic to José 
do Alinoidn, dr. Theoph i lo Boned ie to 
do S o n z a Carvalho e Antonio de Góes 
Nobro . 

— f o r po r t a r i a -do hontem do d i re -
ctor d o Forum, foi exonerado d o car-
go d e officiai de just iça o s r . J o a q u i m 
Alves Fagundes . 

- O dr . Mello Alvos, j u i z da 1." 
vara commercia l , por d e s p a c h o do 
h o n t o m , relmbilKou o sr. I ' . C p t o u , 
commorcianto destn praça. 

A c a n t i l e n a . . . 
H o n t o m , íb 9 l»2 da manliú, na rua 

F lo rênc io do Abrou, c»;ta\a o conho-
cidisBimo ladrão r e t r a t ado L u i z l i s z -
zono, vulgo Ormgii'ilu, t e n t a u d o im-
pingi r a um moço do commercio o 
oe loberr imo conto do viqnrio, q u a n d o 
npparocen o a g e n t e Atlianazio do Cas-
tro o o p r e u d o u , lovando-o para o 
posto pol icial do Barão do Iguapé . 

Perante o dr. delegado, Bazzone 
confessou cynioa»aeuto ser passador tio 
conh o que lionbtm, se uão fosso pro-
so, teria executado nm i m p o r t a n t e 
wrcí;o, qne lho ;<«via do dar o g a n h a r 
cõrca do tres e c . t t o s . . . 

I m j i o M o <lo %'íai-fio— 
s e m m i i l t u •<*• «> ' ' « " 
n u ' I I iCNUi iro S l u n i i - i p a l . 

•B78TÍO .i vínJa, na íspolsrl» E.plníola, oa seis 
-B^prim.îroii In.c't'it». <lo iHcrmnmr.o t.eour.i-
phico, ti•> dr. JuAo Vicídc-. Ojtjl um, &1' 10. 

A s r a . e a n d e s s a tS'Eu 
A Cidade do llir, no t ic iando an te -

l iontem o annivora.uio de S. A. I m -
per ia l a cor.deru d L u , a3sim HO ex-
p r imiu : 

«Fassa liojo o ann ivarsa r io natal íc io 
da preolura o vi r tuosa pr inceza I sabe l 
de Orlean», condusua d'Ku, a q u e m 
foi dado , d u a j vezes, d s s o m p o n h a r o 
governo do paiz, co l iaboraudo nas 

o nps to , af im dp comple ta r a 
iiíTlfe p r i s õ e s — j i .."fihau. j S e n d í -O P ã r f 

Em todoa os paizes do mundo, o 
pão t o gonero alimentioio quo mais 
solicitas attenções merece dos gover-
no* * das câmaras municipaes. 

Na Europa, na America do Norto e 
mesmo no Brasil, onde já se reconhe-
ço quo a farinha do mandioca é i m u „ u m r . n u , uevo. pur-
reeheio sem os princípios nutritivo« tanto, se r mantido p a r a garantia da 

* J * "" jordem. JK 

O Br. min is t ro d a s R n h ç õ e » E x t e r i o -
res ronVctteu á soeiodade nncional de 
dgvicnl tura nm re ln tor io a p r o i e n t a d o 
tiela Legação Brasi leira em \Tasbi8g-
tou .Bolire a çn l tu ro d o t r igo nos E s -
tados Uii idos da Amorícs. 

Disseram-nos , escrevo o Jornal, sor 
es:;e re la tor io ntn i n t e r e s san t e t raba lho , 
em quo são ostudai las não só os cou -

como tara-
jTariedades 

para a cn l -

tia e paras i tas damninhos , 
bem a claosilicação daa 
I juo devem ser prefer ldai 
t u r a . 

A soeiodade de l ibe rou d a r publ ic i -
dade a esse t raba lho , qne será do gran-
de u t i l idade pa ro os p l an t ado res d e 
t r igo n o Brasi l e o*ce l Ien te guia p a r a 
os que p r e t endam ensa ia r a c u l t u r a 
do tão util cereal . 

para o 
minhiii _ 
do tres, fílta»a, portanto, um. 

Ha oêrea de dons mezos, disseram-
nos os «jueixosog, foram e s s e . abusos 
levndos uo conhecimento do sr. chefo 
de policiai, mas, apesar de suas pro-
messa«, providencia algnma foi dada. 

f jsta noticia vai como aviso aos in-
to s .que uioram na Barra Fundo, 

pois qae ilo actual chefe do policia 
não so podenT esperar providencias — 
,o subdoleg ido é a rb i t r a r i a , devo, por-

I nutritivo« tanto, ser mantid. 
necessários i alimoiítàção, o pão 6 tf 
prato da resistenci* do poro, o todos 
os governos prndoutes e providontes 
pensam om põl-o ao alcanco do povo, , 
limitando o preço dos direitos de im- Ijegagfto Brasileira em Wasbiag-
portoçõo du farinha e regulamentando 
severamonte o sou peso e qnalidado. 

Nos paizes em quo se pratica lar-
gamente n liberdade do „commeroio, 
nenhum governo pensa em legislar 
sobro o preço do pão. A eativa, nsada 
ontr'ora em Portugal, na Hespanha, 
na Itália a em quasi todos os outros 
paizes da Europa, já não ó mais dos 
nossos tempos. A concorrência é con-
aideradu como o nnico proceíso effi-
oaz o eminentemente liberal para cor-
rigir a e v c e B S i T l l g„,m n s , ' : l a j].-10 a,r, | i o s 

>"ãAn oa. 
outros gêneros permutados no mer-
cado. 

Para q n o a c o n c n u e n c i a nos p re -
ços não seja uma ficção, é necessário, 
por t an to , que o povo saiba, nü > só o 
quepnya pelo pão qne compra ; mas 
qvauto p ã o lho vendem pelo preço 
qr.e elle paga . 

E , pa ra q u e n ba ixa do preço do 
pão não seja f r audu leu t amou te com-
pensada por u m a baixa a inda maior 
no seu peso, ó q u e as odilidade.s das 
c idades cul tas es taboloceram quo o 1 

pão so votidesso a kiios o a fracçõe., { 
de kilo ató cem g rammas . 

He ha Borviço r igoroso foito pelos 
guardas fiacnes dessas Camaras ó o 
da verif icação do poso do pão, exer-
cida cspeciairucnto de manhã, por es 
ses guardas , nas padariaB e nos p a -
deiros umbulnu tcs que, em céstas oa 
carr inhos, d i s t r ibuem o pão pela ci-
dade . 

Na capi ta l do São Paulo, no Rio de 
Janei ro , em todas as capi tães o cida-
des da Republ ica , se exeoptuarmos al-
gumas d o Es t ado da Bahia, nada so 
tem t en t ado sobro tão momentoso as-
sumpto . 

Xa nosua capi tal a d iminuição do ' 
pceo do pão, fornecido ao pobro e ao 
rico, já n t t inyiu as p roporções de um 
verdadei ro osoandalo o, d i r íamos mes-
mo melhor , do nma verdade i ra la-
dioci ra ! 

D iminue- so o t amanho o o peso do 
pão, a p re t ex to da oxcessiva al ta no 

P r e s i d e n t e - c o n f r a k a d i s í a 
Ha gias, depois de encerrado o *x* 

padiente da 'Alfandega i à Rio. foram 
rotirados do armazéfa a. IS, por ordei 
do sr. Campos Salles, um piano, ui 
secretária o uma caixa, «em eatsgre; 
pagos os i n g o s t o s de importação. 

Ante-honftm, ás 3 horas « 20 minu-
tas, o piano e a» secretaria, em «ma 
carroça do nindançaí," voltaranrrpfl» 
aunazero n. i daquella repartição 
flfto voltou a caixa, talvez por já ftr 
eido a b e r t a . . . 

Ante-hontcm, por volta du maio dia. 

w m 

o director do Correio ta JttiiWl fo i 
pe^ir »cC'sr. inspector , da Alfandega 
certidão da entrega dnquellas.'obje-
tos, atlm do servir de documento para 
processar (bom qne em pnr» perda) o 

A 

diçõeá de p lant io , res is tencía a moles- ! Compos Sal le i , p o r • c r ime de con» 

l!a:i B^ntn Thcrsza, S (tiuixoí). 

Cons t a q u e o d r . Bias ForteH p r e -
tendo ap re sen t a r no Senado minoiro 
uma omeuila ao pro jec to o r ç a m e n t á -
rio, t i r ando 'J0°lo das rendue das Ca-
maras mui. icipaes. 

Q u a n t o ao p ro jec to de í e fo rma j u -
d i c i a r i j , o mesmo senador p u g n a r á 
pela idéa d e Bercm conservadas t odas 
as comarcas . 

Pessoa q n e es tá nos casos de ga r an -
tir, por ser du p r ivança tio sr. p res i -
den to do Es tado d e Minas, dec larou 
que o cand ida to á p res idenc ia de Mi-
ras , p ro teg ido pelo dr . Si lviano, ó o 
dr. Borna rdo P i n t o Monte i ro . 

As promoções . 
Conformo se esperava , foram h o n -

tem ass ignados OB docre tos de promo-
ções na Brigada Pol icial do E s t a d o . 

Fi ib l ica l -os-áo o Dvino Officiai o OH 
folhas oíl iciosas. Não o {fazemos nós, 
por absolu t» fal ta d e e spaço . 

Solici tou ca r ta do na tu ra l i sação o 
i ta l iano Francisco Maria Bar le t ta . 

Fo i indefer ido o r eque r imen to <"e d . 
Maria Kosa Ribe i ro , professora do 
g rnpo escolar do P indnmonl iangaba , 
p e d i n d o just i f icação do lal tas. 

O C E L f Ô 
A casa commissar ia , do Santos , Tol -

les, (Quirino St Nogue i ra , otrereceui 
i aos seus coiarni í te i j tes uin quad ro dns 
: en t rndas o vendas de cafó de ltiWJ a 
' 1901, ondo so encon t ram os mais in-

te ressan tes d a d o s sobre o numero de 
preço das farinhas; n u s es ia d iminui - saccas em cada n a n o expor tadas , as-
ção cont iuúa o ató progr ide , q u a n d o ! sim como o de kilos, a modia do p r e -
ás f a r inhas deccem cous ide jave lmente 

duas obras cap i t ães o maiores do so -
g u n d o r e i n a d o : a l iber tação do ven t r e 
escravo e abol ição nllnnl da esc rava-
tu ra no Brasil . 

A' gloriosa pr inceza , qno no desem-
p e n h o do suas »uneções sobe ranas tão 
h u m a i i i t a r i a m e a f e s»yrou-se á venera -
ção da raça redimida , a Cidade do li o 
r e spe i tosamente vem t e s t e m u n h a r o 
seu pre i to do admiração o do reco-
uhoc imen to pereuno.» 

JUÍZO F e d e r a l . 
O d r . B e r n a r d o do Campos , p r o c u -

rador da Ropubl ica n o t e Es tado , 
a p r e s e n t o u h o n t e m d e n u n c i a cont ra 
Ignac io Toixeirft do Carvalho. J o ã o 
Rodr igues Bicaa o Jo«é Rodr igues C u r -
deal , a c e u s a d o a d e no dia 18do cor ren te , 
no Hote l Paul i s ta , cm Campinas , ollo-
e tnnrem com Vicente 1'ingo Lei te 
uma t ransacção d o notas falsas, r.o va-
lor do :!5:OOU8. 

Os denunc iados foram presos om 
t lagrante , em v i r tude do dennuc ia d a -
da ú auc to r idade policial daque l la lo-
cal idado por Vlceiito Diogo Leite. 

Oa s r s . Jo sé Rodr igues Cardeal o 
J o ã o Rodr igues Bicas r e q u e r e r a m 
h o u t e m habmKOfput ao d r . Aqnino o 
Cast ro , ju iz i ed t r a l . 

Di l igencia i m p o i t a n t e . 
O dr . Sara iva Júnior , 2." de legado 

auxi l ia r , n j o secn iu p a r a Vtú, como 
foi uoticiado, m a s par» n m Es t ado vi» 
z iuho , a c o m p a n h a d o de q n a t r o ngon-
tes, em impor tan t í s s ima missão, d e 
q n e mais t a r d a ce r t amente t e r emos 
e n s e j o d e nos oacupar . 

P o r e m q n a n t o convém g u a r d a r re -
se rva . _ 

P a i x ã o f i » 3 i « » M t a 
Sobro a noticL. quo ha dias demos 

com essa e p í g r a f e , lia a a cc rescen ta r 
o seguinte 

Anton io P r o n t . r o , o anc to r dos fe-
r imen tos em R á s i n a I evat t i , foi trans-
fe r ido para a Cedoia Pub l i ca , por t e r 
f icado conc ln idn i> inquér i to . 

Em vista do t e ter aggravado o es-
tado da otlendi^«, qne se acha reco-
lhida a uma d a . erfsrnxarius :1a Mise-
rieordin. o dr. Vfdro Arbn.s , Ü'J dele-
gado, dirigiu-se áqu. l le hospital e lá 
tomou as anus declarações. 

No inquérito, que já es tá , prompto 
a vai ser remsttído ao dr. jaiz da 2* 
vara, d e p u t e m * as .segnintea teste-
munhas : Njool ian Siue, Singelo João, 
Abrahno Simão, Francisco Lavatti e 
José-Tyixs ira da FoBsara. . 

. . . * 1 - A.C. 
M 3 I H I I H T I • • • • w " - , ! „ , 1 , i „ * «o*. 

. *or •<•. S m Baya TkWúa, * tktixMi. 

uo valor . 
O povo, fasc inado pola permanên-

cia do preço, pouco pro tes ta contra a 
cons tan to d iminn ição do tamaniio e do 
peso d o pão quo Ilio fornecem. Es ta -
mos hab i tuados , como liilios do colo-
nos ricos, a não olhar pa ra ques tões 
mínimas. 

Mas é quo a época das vaccas gor 
das já passou para o Brasi l o a de-
can tada slnijglc for ti/e já vai sendo 

| conhecida pelos brasi le iros , no seu 
' eqnivaleuio em por tuguez : a luota pola 

vida. 
E s p e r a r do povo o p ro tes to contra 

: e:.ta s u r d a oxploração é do mau con-
se lho . Os pro tes tos do povo, sobre 

: sorem tumul tuosos , são em gerai inof-
t icazes. 

A* nossa Camara Munic ipal ó quo 
compete , desde já, p rov idenc ia r sobre 
esta ca lamidade , q n e ufTecta tão di-
rec tamento a claaso ])obro; porque, é 

j duro confessai o, o Brasil já tem po-
bres e mesmo mui tos pobres . 

A' nossa imprensa t a m b é m compete 
malhar nes te t r ie te o oppor t ino As-

: Bumpto, e O Commercio de .-v-7o do 
espora quo todos os collegas o auxi 
iiem nes ta impor t an t e qnes tão que, 
mais ou monos, a todos interessa . 

ço, em Santos , o p r o d n e t o das vendas 
annuaes , os ex t r emos d o preço, no 
Havro , em franco», o por iiO kiios, e, 
t lna lmente . os ex t r emos do cambio 
sobro Londres , Pa r i s o H a m b u r g o . 

Desse q u a d r o consta q n e no anno 
cominorr ia l de IS!>7—lnli>i, sobro a 
expo r t ação de (>. írn'.",') t saccas, c a m -
bio aos ex t remos do 7 2Í>\",2— 5 'Jfl32, 
provo no Havro aos ex t r emos do .1.1 a 
| s f raucos, por ."U kiios, as vendas 
a t t ing i ram a rs. U."i>..'i00:7-S8$010, o 
ronior p roduc to uunual a p u i a d u a té o 
presente . 

.No anuo coromorcinl de 1000 —l!)ol, : 
s ob re a expor t ação do 7.tt73.!>4rt HSC- . 
ca >, npesar das t l iuorias do sr . M u n i - ; 
libo, cambio aos e x t r e m o s de 11 Tjlti j 
a 0 ;ilK, proço no H a v r e aos ex t remos 
do 3"> a 5G f rancos , p o r i>U kiles, 
as vendns a t t ing i ram a üfl4.<W7:õ59S080, 

A Hornma gera l para esses "J0 annos , 
do iXSu— ÍOOO, d á : tí7.8.'>I.J)3!) saccas 
de 0 0 kilo», 4.071.2(13.840 kilo», o o 
p roduc to de 3 . 1 4 . " » . < 2 3 : W . 

trabando, ta l como aconteceu, por 
mnito jnenos, ao desprotegido cidadão 
portuguez, commandante da barca 
Vaturoia. 

S e g o u o sr . inspec tor da Alfandega 
o ce r t idão pedida , a l legando que não 
podia dal-a p o r ' í h ' o vedar a lei. 
" «Belln cos ip rehensão da lei, escrevo 
aqne l l e collega, tem o sr . inspector da 
A l t a n d h g a ! • * 
fandoga agora invoca para nos nega r 
nma s imples cert idão, lhe permi t t i a , 
por ventura , entregar , depo is de e n -
cer rado o expedien te , mercador ias i m -
por t adas pelo pres idente da Repub l i -
ca, sem estar pago o respectivo im-
posto V Po r ven tu ra lhe pe rmi t t e a lei 
r eceber agora a pa r t e dt-CBas merca-
dor ias quu lho foi devolvida, r ap re -
son tando assim a mais indigna das 
fa rças ? 

O sr. inspec tor Bapt i s ta F ranco 
t o rnou - se cúmpl ice do sr. p res iden te 
da Republ ica no crime do c o n t r a b a n -
do por este pra t icado. E ' b e m possível 
quo uma fr.l cumpl io idado li.,0Bjeie a 
vaidade do sr. inspector Bapt is ta F ran -
co, des ta feita, em melhor companh ia 
do q u e q u a n d o se deram na sua al-
fandega os famosos desfa lques quo os 
srs. Veiga, P i n t o & C. e ou t ros hon -
rados commorciantes desta praça ti-
veram de p a g a r . . . 

A lei ú egual para todos, diz o a r t 
72, $ 2." da Const i tu ição Federa l . 

Poran to a lei, por tan to , o sr. d r . 
Campos Salles ó egual ao comman-
d a n t e ila b a r c a Venfmoiíi . Não lha 
valo o ter devolvido o p i a n o e a se 
c r e t á r i a . 

Ora , o qno a lei diz 6 iaso : recitar 
no todo o<t em parte u pagai.iento da im-
postos e direitos.* 

PBNA : p r i são collulur por um a 
q u a t r o a n n e s . 

E o s r . d r . Mur t inho , quo diz a 
lodo o m u n d o ser esto caso do con-
t r a b a n d o cousa tão sória que dev ia 
dar com o governo cm t e r r a ,—por 
que motivo não ciiama a contas o 
inspec to r da Alfandega?» 

Fo ram concedidos qu inze dias de 
l icença ao s r . José Antonio Nnuos do 
Carvalho, por to i io do Matadouro Mu-
nicipal. 

A Di rec to r ia de Obras d a F r i í e i t u r a 
vai d e s p e n d e r 1H1.Í762, com a r e p a r a -
ção Ua sergettt da rua Carne i ro L e ã o , 
no e rnzameu to da rua Viscundo do 
P a r n a h y b a . 

A P r e f e i t u r a deterui i ' :Or os paga -
men tos de . 17:t'i0G3' lij, a 1'ucci & Mi-
ciieli: do l :2 ' j f i í015, 003 mesmos; do 
Ü2ÚÍS1-, a J o ã o Lopes . 

R e s t a u r a n t e U n i ã o — , 
hora. Rua Rar.ta Thoreza, 8 (balx 

Co m id a s 
uentcj, 

fr;ns e 

I S C I L C Z A » D A P O L I C I A 
1 O fac to quo abaixo vai narrado, a 
! ser verdade i ro , d » mais tinia beila p io 

va d o (riterio o crio com q u e procedem 
j os energ icos propostos du sr. Oliveira | 
I l t ibeiro, 

Acaba do ser adop tada para o exer- . 
cito a pistola an tomat ica Sueger , e m ' I i i | » < « < " «'<' <«r.-a«<, 
subs t i t u i ção do revólver actualmente- m u r o » , KÍITCHOS M n a b e r t o , 
usado. A nova a rma da 110 t ros em <1<- «p i in - i s e m |>iis>-ei«> e dc- í a l -
um minuto , ou 30 t i ios em lõ 1 ['- so- l a <lc <;iic-an:ii!iCi>t<» n u s t o -
gnndon, sendo, a lém disso, mais leve, e | ] i a < l o s « l a s • . - i s a s , |»a;j!iiii->>e 
lio muis eommodo mane jo o t ranspor - n o IHOSOURU M u n i c i p a l , HOIH 
to do quo O ac tual revolver. j m u l t a , al«'- o l i rn d e s t e m e z . 

ESCOLA POIYTECIMICA 
A Director ia da Companhia Paul is ta 

resolveu craar o premio Companhia 
Paulista» pa ra .sor confer ido annunl -
m e u t e ao a lmnno da E s o j l a Poly tech-
nica de S Pallio quo concluir o ourso 
de E n g e n h a r i a Civil com maior a p r o -
vei tamento o distineção, a jtiizo d . 
Congregnção. 

O referido premio dorá di re i to áqnol» 
In a quem fór confer ido do pra t icar 

Fo i a p p r o v a d a a nomeação do sr . 
Jo sé J a v m o de S iqne i ra e Sá para 
agen te consu la r do Brasil na I l ha T e r -
ce i ra . 

O T h e s o n r o Födera l recebeu an te» 
hon tem da Delegac ia F i sca l des te Es-
tado ;.'.jJ:0.iUá e m notas de diversos 
valores . 

. . . . - , , , ! r epa ração d » es t rada do Bom Succès - nos diversos depa r t amen tos en: q u e se 
A nós ia nao surpro l ieudem abusos í epn raçao 11 u | . . . . , , — :— J . 

so a Nazarotli . do especiô a lguma, p ra t i cados por au-
j ctoriclikdes polioiaes: os factos têm pro-

vado que , após uma a rb i t r a r i edade , a 
auc to r idade q n e a commotio tom logo 

; o placet de seu superior , o q u e ao 
t r aduz num inc i t amento * novos a b u -

I SOS. 
; O q u e hoje tomos a not ic iar é nma | 

queixa quo nos t rouxeram l iontem os ; - - " ^ ^ o u 
s rs . Camil lo Colossino e F rede r i co i iaiS-UXJ* 

Vai ser demol ido o ant igo préd io 
q u e serviu de cadeia em Lençóes . 

Barra 

F o r a m sol ic i tados do Secre tar io 
In t e r io r os segu in tes pagamen tos 
4:233$, a H e r m a n n B n r c h a r d Sc C . 

A. de Bar ros Lima; 
B . F e r n a n d e s & C . de 

2.297?4J2. aos fo rnecedores do Des in-Marroco , moradores na rua da 
I F u n d a , 87. 1 j fector io Cen t ra l ; d e .'!:24õ$0ú8, á Com-
I Disse ram-nos elles que o subdelega p H n l l i | l ( l o G l | Z ; , 1 a - . . ^ « - 1 9 - 0 l b s . , 

•a A. 1'iorita Sc C . : de 2.868—14—0 
ih». , a José An tunes doa Santos: do 

! 23J Il»s„ so mesmo; de 2!:0:>7$O89, o 
J o ã o Bapt is ta Marcondes dos Reis, de 

• H:>ij'J$tiiii, n < ar los Wal le rmann; de 
1 1.7383100, a F rauc i sco Borges; de 

o r * I 1;4S2Í, á Camara Municipal d e Cara-

do d a Barr» I-'unda, de accOrdo com o 
sa rgen to do des tacamento policial dal-
li, o rdenou ás* praças q n e ;:randessom 
todos os d ias q u a t r o pessoa», pelo 
nos, atlm de pagarem a mul ta de 
cada uma. 

A praça q u e não execu ta essa 
dem A logo punida severamente . 

Estão, pois, os moradores O.lli 
j e i to , a prisão, sem motivo a lgnm, e 
já muitos delias estiveram no xadr .z 
por 21 horas. 

Ainda no domingo , disseram.no», foi 
o primeiro queixoso victima d a . cam-
ptarilo dos so ldado . , qae , não encon-
t r a n d o maia * q u e m prender , entra-
r a m OB eaaa da vietHua o B levaram 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d u . Obras P u -
bl icas Vai m a n d a r fazer o serviço de j 

divido a adminis t ração d o serviço dn 
Companhia , <>n naqnel io q u e fór pre-
ferido, com a voncimento mensal d * 
250$. 

O exercício pra t ico p a r a coda en-
genhe i ro civil r . c em- fo rmado durará 
o p razo de nm anno, a con ta r ila data 
da conclusão do curso, l indo u qn») 

de I passará a sor oceupado por outro en-
de ; genhe i ro mais recen temente d ip loma-

do. a qneni teulio cabido o premio. 
E ' por cer to digno doa maiores lou* 

vores o acto dos dis t inctos cavalheiros 
q u e compõem a Direotor ia da Com-
panh ia Paulista, que vem coad juvar 
poderosamente a Escolo Polytecl inica 
no e m p e n h o de formar p r . t i s s ionaea 
competen te» nos d iversos ramos da 
e n g e n h a r i a civil. 

A Snpsrintenil .ncia da» Obras Pu» 
b l i c s vai ( laijxnder 6.0001, com a 
raparsção da estrsda de Silveiras i 
Mtaçto de Lavrinli»»: 1:1751480, com 
a modificaçao do t . lbado do edifici» 
em qae funceiona o Fórum-, d a . . • . 
J:921$570. com as obraa em »rer*e i» 
mo, indispensável» * eonelusSo doa 
aarviço» da r.paraç*» «Strada d « 
Caraguatatuba a B . B*ba.té*o. 

; gna t a tuba ; de 1:013Í, a Camora Mu-
, n " ' n ie ipal d e P a r s b j b u n » ; de lfi2$, a 

C r . i n o Lu iz da Si lv . ; da 600S174, » 
( or io lano d o . B e i i Araujo Oóas; da 
2.OS, a José Pereira Cardo«). 

Açoriano • Coifares 
VI« II os riKO» 
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Merendo de c a f ó 
NEW-YORK, 29 

O meroaío fooliou uo .abbado com 
baix» do 8 [Hiutoa una opções a ape-
nas suateuiudo. 

Vendus na Bolas, 20.000 aacoas. 
Hojo abriu sustentado e com ulta 

de 0 pontes ou, algumas opções, 
HAVHB, 29 

No aa'jbaûo o mcroailo fechou sus-
tentado e com alta do 50 a 7ú o. 

Vendas na Dulsa, 10.000 saooas. 
Abria lioje som alteração das cota-

ções a snstoutado. 

HAMBURGO, 29 
O mercado feohou no sabbado com 

baixa do IH » 1[2 pfouuig o aem ani-
mação. 

N t o lionva vendas na Bolsa. 
Hoje Ébria com ait» da u[4 pfen. 

nigs e suateutado, cotando se setem-
bro a 23 a de^ombro, a 28.75 pían-
a:ga. 

LONDRES, 29 
Ko sabbado o mercado feohou sus-

tentado e com alta de <1 d. 
Vendas na Bolsa, 20.000 sacoas. 
Abriu bojo com baixa o calmo, co-

tnndo-ae setembro l i » « , o dezembro, 
a 28 a. 8 d. 

SANTOS, 30 
. Meroudo de oafé. 
~ Vendas de hojo, 40.000 saocaa. 

Basa do dia, <1?800. 
Moreado, calmo. 

Entradas : 
Hoje, 37.312 snecas. 
Desde 1.°. 792.181. 
Stock, 580.537. 

Sabidas: 
Para a Europa, 319.927 saccaa. 
Para os Bstudos-Unidos, 200.291. 
Para Buenos-Aires, 1.5B7. 
Para Montevidéo — 
Cabotagem, li 
Total, 521.691 saccas com café. 

Movimento do porto. 
Entradas : 
D e Marrolhn, vapor frnncez Aqui-

taine, eom carga de vários generos, 
consignados a Crey Antunes & O. 

m e ï e g f à M m a s 

I N T E R I O R 
R i o , a o 

O dr. João Felippe, prefeito muni ' 
cipal, do accôrdo com o dr. Enéas 
Galvão, chefe do policia, auctorison a 
reabertura, aos domingos, do frontão 
Velccipjdto Fluminense. 

O govornador do Terri torio das Mis 
sucs esorovou uma carta ao senador 
rio-grandense general Pinheiro Ma-
chado, preveniudo-o de quo se está 
realizando, eom extraordinário impulso, 
n emigração dos habitantes daqnella 
região para a Eopublica Argontiua, 
pela fronteira. 

Diz o governador que a emigração 
é motivada pela falta do reenraos, uão 
se podendo accusai- o governo argen-
t ino de favoraoel-o, pois o seu proco-
dimento, com ralação ao assumpto, tem 
«ido muito correcto. 

O ar. Di Rudini, acompanhado do 
encarregado de nogocios da Itália, será 
recebido amanhã, em audiência espe-
cial, pelo sr. presidente du Kapublica. 

Foi muito concorrida a missa man-
dada rezar hojo pela família do con-
selheiro Gaspar da Silveira Martins, 
em snffragio da ulmu deste prantoudo 
brasileiro. 

No fíotcl Cintra, sito rua do Ouvi-
dor. suicidou-se hoje, ás 2 horas da 
tarde, um moço do cêren de 20 annoa 
de edade. O suicida, penetrando no 
botei, pulara por cima do uma divi-
são do madeira para um quarto, onde 
está hospodado o major Zoroastro Ma-
cedo. Sendo presontido, disparou nm 
tiro de revólver na cabeça. Snppõo-so 
que elle tentava praticar nm roubo. 

No bolso de seu paletot foi encon-
trada uma carteira contendo muitos 
cartões eom o nome de Fernando Lui-
sello Lojk p. 

O mercado do cambio encerrou se 
hoje com u taxa do 10 !>[.'i2. 

R i o , » O 
Não é verdadeiro o boato do que o 

sr. Campos Salles tenha pago direitos 
á Alfandega das met-Jidoriaa importa 
das para sou uso particular, facto de 
que so tem occupado o Correio da 31a 
nhã o o Jorrai do Iirasil. 

Os. srs. ministro da Fazenda o ins-
pector da Alfandega afíirniam que o 
presidente da Ii»publicn nada tem a 
pagar pelo contrabando. 

Teve selecta concorrência a confe-
rencia do illustre dr. Assis Brasil, hoje 
realisada no edifício da «Associação 
dos Empregados do Commorcio», so-
bro a crise do café. 

O orador propoz, como melhor me-
dida para uttenaur a crise, a creaçáo 
de lima grande associação, para a qual 
concorrerão, com limitada porcenta-
gem, os productores do cafó, estabe-
lecendo ee um bom serviço do propa-
ganda nos Estados-Unidos e comba-
tendo so, por esso modo, a especula-
ção dos intermediários. 

Disse ainda ser necessário entrar-
se num nccói-do com as outras nações 
prodnetoia«. estabelecendo no um pa-
oto sob o ponto do vi3ta da exporta-
ção, isto é. limitaudo-a, tomo meio 
do valorisur o geneio. 

.Sa ii ( o s , H O 
Movimento do porto. 
Ent rou o vapor inglcz Kaflir Prince, 

procedente do llosario, com vários gé-
neros, u lielmarço & C. 

Sahiram os vapores: íuglez Serem, 
para Iiuenos-Airoi; inglez FJ.ro, para 
Sontliampton, com café; palliaboto in-
glez Ohio, para Sovanack; vapor in-
glez Raphaël, pura New-Orloans, com 
café. 

Embarcações 
Docas. 

Em diversos armazéns 15 
Ao largo 1 

D i a * dr. Gabrlal Piza, ministro bra-
silairo, barão da Muritiba, dr. Hilário 
da GouTaia, Henry Deutsoh, institni. 
dor do premio de 100.000 francos para 
quem desoobrir a direcção dos balões, 
e os membros da «Sociedade Boueli-
cento Brasileira de l'aris>, srs. visconde 
de Santa Victoria, dr . Hermano da 
Silva Ramos, Carlos da Almeida, con-
do do Aragnay», dr. Francisco do 
Souza o Biello, dr. José Marques de 
Sá, Ad. Kllngelhoafor, barão do Nioao 
e dr. Pedro Bertim Paes Leme, o 
enorme multidão. 

A ascenção : aalisou-so em condi 
ções difticeis, visto o mot 
cionar, devido ú procis.lo do balão, 
comparado a um navio em mar agi-
tado. 

Apesar disso, o dr. Dumont conco' 

FâLCOS E SALÕES 
TlIEATlí© 8ANTAXXA 

Rovetta, n a ' s u a comedia ds duas 

ouiii dar algumas voltas livremente, o o perdão u adultera polo i 
tornar ao Acreo-líub. descendo preci- alia tinha amado a que, m 
sãmente no logar do ondo partiu. bemaventurança, põz os pri sãmente no logar do ondo parti 

No regresso, o balão esteve por ins 
tantos preso om umas arvorea, sendo, 
porém, logo libertado. 

A experieuoia durou 15 a meio mi-
nutos. 

O tompo era máu, difflealtando as 
manobras. 

A multidão acclamon delirantemente 
o dr. Santos Dumont. 

A imprensa, tratando do assumpto, 
om artigos elogiosos ao dr.- Dumont, 
diz não restar duvida que está des-
coberto o colobre problema da dirce-
ção dos balões. 

O New York Herald, e.lição desta 
capital, diz quo o dr. Dumont está 
cm condições de reeobor o premio de 
cem mil francos, devendo, porém, fa-
zer uma ascensão dellnitiva e não 
ensaios. 

X e w - Y o r k , 3 0 
A bihliothcci do cscriptor nllemão 

Max Muller, contendo 1.Ü00 volumes 
e 81 msnnscriptos, foi comprada pelo 
barão Iwacki, quo vai olleretel-a á 
Univorsidude de Tokio. 

P í i r i s , a O 
A ordem religiosa do Citeaux man-

dou construir em Pietriach, na Áus-
tria, um vasto convento, com grandes 
dependências indnslrinos, níira so inu-
dar-so par» alli, caso o govorno frnncez 
lho neguo licouçu para continuar na 
França, 

Chegou a Cadiz a esquadra nllomã, 
commundada pelo príncipe o que v.im 
esperar os tropas ullomãs que regres-
sam da China. 

P a r i s , a O 
Noticiam do Tanger qne o sultão de 

Marrocos mandou prender o ministro 
da Guerra, por não tor ficado satis-
feito com o resultado da missão do 
que o incumbiu junto do roi Kduardo 
VII, da Inglaterra. 

V i c n r i n , a O 
Na ilha de Zonto deu-se uma grando 

explosão na fabrica do polvora Woto. 
riu, morrendo tres possoas o ticaudo 
muitos feridos. 

Falloceii o notável clinico dr. Arai 
der Hofer, um dos modicos do enu-
fiunçu do imperador Francisco José. 

L i m n , a O 
O ministro das Relações F.xtorioros 

publicou uma circular expondo os mo-
tivos que dotorminaram a retirada do 
ministro peruano do Santiago do 
Chilo. 

Nesse documento, affirma o minis-
tro quo o plonipoteuciario chilono nes-
ta capital propoz co govorno peruano 

cossão das províncias de Tocua e 
Arica, com a condição do Porú so al-
liar com o Chilo contra a Bolivia, con-
quistando-a o dividindo-a eguiilmento 
entro os doua paizos. A recusa dessa 
proposta deu causa aos miliudres do 
relações já conhecidos. 

I í u e n o s - A i r c s ' , a o 
Está verificado, por estudos geolo-

gicos, quo a cidade do Cordoba so 
acha situada sobro um grando lago sub-
terrâneo, alimoulado por correntes irn-
pornicavcis. 

i t o i - i i m , a o 
O palácio de verão do príncipe 

Henrique da Prússia, om Metz, foi 
desiruido por um incêndio. Acredita-
se quo o incêndio tenha aido propo-
sital. 

O sr. Fred. Krupp, proprietário da 
importante fabrica do canhões e fun-
dição do ferro, conhecida por esse 
nomo e situada om Esscn, respondon-
do n commissão encarregada do Ian-
çamonto de impostos, declarou quo a 
una í-cndn ennual ó do 21.000.000 do 
marcos, quo sna fabrica tem 15.000 
empregados o Oõ.iOO operários de di-
versas categorias. 

consciências põe,face afaço, dous themas: 
uiu que oolloca acima da todos os 
impulsos da alma o dovor, ou essa 
satisfaoção á sociodado, quo nós ho-
mens classificamos justa ou injusta-
ruonto como ntn devor , o outro es 
toia-so em princípios diametralmente 
contrários ; funda-so no sincero pon-
dor do coração ; põo acima desse do-

,-.-,0 ou. , ver social bypoeritamonto pregado 
motor "não"fnno- por falaos sacerdotes, dover ila huma-

nidade, os impulsos naturaos da croa-
tura para u oroaturs, o dovor como 
o entendeu o Cliristo rofundidor da 
aooiedado, o Nazareno, quo oonoedou 

" " " muito que 
uo logar da 

primeiros de-
pois dos últimos o os últimos unteB 
dos primeiros. 

Estes dons themas suo desenvolvi-
dos por um argumentador do primeira 
plana, por um ostylista do primeira 
agua e, om toda a peça, simplicíssima 
e até prevista no sou enredo e desfe-
cho, os espectadores ticaui suspensos 
deante do um ealuzoar constanto do 
bellez.as oratórias; mas o oloquoncia, 
a discussão do theses, so cabem bom 
numa tribuua do conferencias, so as-
sentam perfeitaineute num púlpito sa-
grado, dosnatt:ram a natureza do uma 
peça do theatro (juo teai por pedras 
u acção, servindo apenas o brilhantis-
mo da linguagem do nrgsmasaa, que 
une o segura essas pedras. 

Oa esplendores da orutoria, mesmo 
quando el!a seja um tauto balofa, co-
mo nos disoursoB do graúdo (Juttollar, 
têm o segredo de arrastar us massas 
inconscientemente e mesmo mau grado 
sou, e houtem as plirases do 1'aladini 
e do Orlandini arrancaram espontâ-
neos bravos aos poucos espectadores 
que povoavam a platéa. 

Clara Uellu Guardia, no papel do 
Anua Stober foi, como sempre, uma 
actriz excellente; mas digu-so, em 
abono da verdade, que, desta feita, ella 
tem de repartir os seus louros com 
Orlandini, Pniadiui o llonllgliuoli. 

—H»jn, represonta-so a Corola & C. 
1'üLVTllEAHA CONCEllTO 

Tidas tis '(illracijc< o muitas outras 
variedades concorrerão para uma boa 

BAILB DE INICIATIVA 
Fomos gentilmente convidados pnra 

assistir a um baile do iniciativa que 
nu uoito do 3 do agosto su ro.ilisa na 
Cusa sita á rua do S. Lazuro, 31. 

Agradecoinoa á commisíão. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fozam annos hoje: 
A sra. d. Albertina Campos de Mi-

randa, esposa do sr. Beusto Miranda. 
A sra. d. AmWoeina Prado Marcon-

dea do Brito, ciíporm do sr. capitão 
Maroondos do l&ito. , 

A 810. d. •Amália Carneiro Rangel 
Pestana, esposa do dr. Symnesio Ran-
gol Pontana. , „ 

A sonhorita Alma do Queiroz Telles, 
filha do tononto Francisco Antonio cie 
Queiroz Telles. 

O coronel A*ntonio Eonodicto do 
Cúrquoirn Loito. 

O dr. Josó Estácio Corrda do Sá a 
Beuovidos, lonto da Escola Normal. 

O distincto moço João, Ilibo do dr. 
Capoto Valente, provecto advogado 
desto fôro. 

O sr. Armando do Azevedo, nosso 
collcgu do Estado de São Paulo. 

A gtaciosa senhorita Branca Guima-
rães, intoUigento alumna da escola 
complementar «r rudeuto do Moraes». 

. - « S B - -

C o n v e n h o T u r i b i o 
Contribniram 4 »ais a favor dos in-

Turibio : 1 ,•»» " » -
tultos do osvurnonistB 
Quantia já publicada 
Casa E t n a . . . . — 
Angolo 1'racolanaa 
F. Ribeiro & C. 
Padaria de Santa Maria 
Pinntieri & Rizip 
Domingos do Souza Martins. 
A Bota de Bnlgaro 
Ricardo Nascho^l oi C 

T o t a l . . . 

205?000 
2SU00 
2Í000 
3$000 
1SOOO 
istooo 
BÎOOO 
2SC00 
2ÎOOO 

22i£00'J 

S . l*o) c r * li ti r r j o , a O 
A expedição ruasu dirigida polo 

major KaslolV. quo explorava a região 
do Thibot, lia Asia, foi parto trucidada 
polna selviigous, conseguindo a outra 
parto salvar-so, após marchas penosís-
simas. 

Dos salvos mnitus estão graveniento 
feridos. 

l i i i p i r o s - A i r o s , a O 
Foi bojo suspenso o estado do sitio. 

M o n t e v í d r o , ã o 
A commissão rio-grandense irá ania-

niiã á estação receber on íilhos do fi-
nado conselheiro Gaspar da Silveira 
Martins. 

Fala-se qno os srs. Acevodo Dias o 
coronel Rnprech Canzos bater-se-üo 
em duello, sendo, por cmquunto. des-
conhecidos 03 motivos do cncontro. 

* • 

Da Casa Hollondor rcccbomo» a 
schottiscli Talrei te responda I polo sr. 
João j^rugu. 

Em Faria Lemos o vários legares do 
Estado do Minas, continua muito acti-
va o proveitosa a exploração da mica. 

T r U a m l e l e taíka 

I ) i í > ( r i l » u í c ' : c s <ío !u:B5'0;n 
EC CRI VÃO DR. MARQLKS 

Appcllarfto crin e 
N. 2210. Barrotos. Purlcn, fi .Tns-

tiçu o Josó Gabriel do Alorncs. licla-
to r, o sr. Snhmnha. 

li errso crime 
N. 1897. Ciicoiulo. Parles, a Justi-

ça o João Prusodes do Araujo e ou-
tros. Pielator, o sr, C, Cauío, 

Afifjraros • 
N. 2770. Capital. Pnrtoa, Franci.soo 

Catalbiano e l^ratolli Covelli tfc C. 
Relator, o sr. Almoiíla o »Silva. 

N. 2778. ( 'apitai. Partos, Antonio 
Mattar & C. o A»aa«i Abilallah A: C. 
Itelator, o sr. Saldanha. 

N. Í276Í. Boa Via ta dns Pedras. 
Partes, Geraldo Soareo do Araujo o 
outro o dr. Krnoato da Gama Cer-
queira. líelator, o sr. Malhei roa. 

ES CHI V Ã O GON Ç'A I. Vil S 
Ar/f)ravo3 

N. 2777. Capital. Partes, Alvaro 
Gomes do Mattos o outros o Emilio 
Poragallo. líelator, o sr. C. <'.nntú. 

N. 27S0. Pinclanionhariíçaba. Par-
tos. Manoel Joaquim Pires o C-isemi-
ro Braga ^ C. líelator, o sr. ]j# lias-
tos. 

N. 2782, líotueatú. Partos, Joaquim 
«lo Parra Maohado o Candido Josó do 
Carvalho. líelator, o sr. C. Cauto. 

AppellaçfícR crimes 
N. 2212. ('asa JJranca. TartOH, n 

.Tnatioa o Pinhão Luiz. líelator, o sr. 
13. Bastos. 

llesumo dos "prémios da loteria da 
capital fedorul, oxlruhida liontom : 

rREMios Di: i:.î0003 A 2003 
'MUni, 32-138, JÍÍ714, PA, 12Ü0, 1G858 
:JD1Í:0( I l i r l íWlSl lS , 18207, 277G7, 

ídSK í), ol íW. 88003—Ic 0?. 
1702, (iom, 10731), 11Ï..7, 14100, 1S182, 

lflill!», 192(11, 22510, 22(312, 23141, 27171 
aiL'B'J, 30753, 3704c, W)ü74—bOi, 

A 1'PRO XIM A ÇÕIÍH 
34405 o 2 ! H>7—100S 
32437 e :U4.T.>- 5«.$ 
1ÍÍ713 Q 13715— 5: S 

âtoîBNAH 
344«i 4?n470—nos 
1^1:) t «frio 140— r»(l5 
13711 ti I3 .Ü0-203 

Todos os nuriievos terminados om G 
0 «S têm 2?. 

Telegramraa recebido polo agon to 
geral, &r. Julio \4ntuneii do Abrou. 

I X F O S M I A Ç O K S 
O TF:MI»O -3) do jnliio — E»roni6tro, « 0«. As 

1 lioraâ ila ninnlul, 7"!V5 min.; 'J lioinu da tardo, 
70O/1 nim. Tcmrcrntiua mínima, I0n: tcmpeiatura 
marima, Iba7. VcMo fierioniirmnto, ülí; chuva, om 
24 horas.". 'Icir.po uca'» nublado. 

l'on f/A runr.iCA 7? li' hojo super ior do dia o 
capitão Luciano; o corpo de cavnllavia dará o 
officiai para ajudante do dia, guarda do Palacio 
o força para acompanhar prejoá ao Vonim; 
o i." batailiilo, a ctfsrniçfto o os rcüpcctivoa ofíl-
cine-t; o 2.°, a puarda do Hospital: o corpa do l:o:u-
lioiro'. o serviço do coatnmo; amanuenso <!o dia. 
?ar̂ o!i!o Lima. 1'nll'oiíae, •!.» Tocará uo jardim 
do Palacio a KCCÇÍO. 

.MATA IJOCKO — Koráíii abatidos liontem 133 l.o-
v ct s, i:» suinoa, Ifi ovinos o 4 vite;i<s. IVrnm ia-
utiüi.udos : I Ü'JT:U>, I sa in o, IJ fUlniOcs o 4 
intestinos delgados «le 1 ovinos, IJ puimòca o 4 
Pgadoá do auir.os. íE 

ií:nb!ema do cailmb^. peixe. 
Connnio - Esta ^iopartiçfío expedirá mala?. 

AC('( 

N. 2213. Jaboticabal. Parles, a 
Justiça o Uonodicto Joaquim líiboiro. 
líelator, o sr. Malheiros. 

Jicnurso crime 
N. 1308. Capital. Partos, a Justiça 

o Miguel Gonçalves. Rolatur, o sr. 
Saldanha. 

CAMARA CIVIL 
KM KIVÃO DR. MARQUES 

Aj-peflaçÕCti eiveis 
N. -027. .»Santos, Partes, Gustavo 

Backeitsor o Josó Martins Franco, líe-
lator, o sr . A. França. 

N. J023. Amparo. Partes, Carlos da 
Silva Almeida o o Danço Amparcnse. 
Relator, o sr. P . Lima. 

ESCIJIVÃO OO.V(,'AI.VES 
Appcllarões eiveis 

N. 3021. Pindamonhnngaba. Partes, 
Avelino Moura & C. o capitão .Julio 

j Homem do Mello e outros, líelator, o 
j sr. X. de Toledo. 

N. 3021. »Santos. Partes, dr. Octa-
j vio Mendes o Antonio Coutinho do I ídení,To"n*V" ti 
Yasconcellos. Relator, o sr. ISI. Cesar. ! I.'i®m» ln t P:,ra 

I N. 3025. S. Josó do líio Pardo. 
i Partes, João Ribeiro Nogueira o Oar-
j los Graff ró o outro, líelator, o sr . 
! Delgado. 
j N. 3022. »São Josó do Pio Pardo. 
Padro Evaristo do Araujo Aguiar. Jíe-

i lator, o sr. C. Saraiva. 

pr i » v a j o r Santos, pá ra Pai 
i'Yar.ii o, P a j a h y , '. ' lotiau; 
Jo=ú do Norte, I'ôlotr.3 e P.-
cio-se cono ipor .denc ' à <>i <1 :• 
noito d : amanhã , c ^'ifeo.íoi 
i s fl Is . da t i l d o . 

UKIIKIOKS - Loja P.'ra'inin 
Loja l1 

(•U A It D A 

Ai t'jnina 
poli.». Rio Grande , 6. 
to Alegre, rcccben-

a r i a r t ; ás it' lis. da 
p a r a reg is t ra r , - a lô 

sesB.lo o rd ína r i a ; 
ovincial Germinal , soasüó cconotuica. 

D»'trulíio do j ó n i c o p a r a L.üAítDA NACIOVAÍ - Detalho di 
lo.!o, na 'Tb,* rjif^.-.íà h<? i n f a n t a r i a : 

I)ia, ao qua r to ' - - • • o-iíi, o ca'nilK 
prnt : aux i l i a r , 

O bfttn!h:V 
Uniforme, o 

it fio Ernesto Du-
1? P. Bin l'Anna P e r d r a , 
rã ( rdonançuB. 

B. Paulo, 31 dâ julho do 1901. 
B0L8A Dît 0. PAULO 

U L T I M A S COTAÇÕES 

FUNDOS RUULFÇOA j Vended. 
Afol iccs do E s t a d o . I:0ô0$ 
(ieraei tia 5 11 
hotias da C'amarA .Mnuisipa',«* 
l.0empic-stiiiiu» 
3.« > -r.1 

Let ins da C n m a r u d o Hantos.« 
Loti-ns da C. .Municipal do H. 

Carlos 8'»| 

ACçORá DB DANC03 
Commorc.'o e Industria* 3.10S 
Lavradores. 
Coi.etructor p Agrícola 
Credito Real cart. Iiyp Gi^ 
Idc-m, carteira co iuajc iü ia l . . . . 
Idem, com "n Ojo 
Mercantil do Bautos..»6! 
Ribeirão Preto 
Eantos. 
G. Paulo 

Paulo lut 
Uriifto de Hüo Cai-los 

» • » iiví 22' 9 
» » » COimotiJQ. |M)S 

L'uifio do fiSo Paulo 4-->i 
Iiar.co da R o n u b l i c a . . » . . . . 
industiial Anijiarenso..'.i. 
Comtiiercialo Italiano com i.oojo 
Piracic&ba, 40 ('pj.. 

Comp. 

7I7S 

TH 
8.-»f 
m 
745 
7JS 

8".1| 

15S DE COMPANHIAS 

20J UygienopolJi 
Agua o j.tiz .» . 
Antarctica int... « 
Idem com 7.» Oit' * 
Idem com õ<i <>|**• •.. J; 
Estrada do K. do Araraijiiara. 
ArpoB Pnuliata 
liidiiatrial de y.lo P a u j o . * . , » . 
i'l rtgantina } 
Italo Paulista 
Mac H a r d y . . . . . . . 
Fabi il Paulistana 
Peri o Carril Hanto m n a r o . , . . 
Melhoramento do Urótaa (com 

ü realiiadüíj. •.. 
Gaz de H. P a u l o . . « 
I.upton . . . , , . » 
Ueck&tiicft 
Mercantil o Industrial.. 
Mcgyana int 

Passagens. I 53.832 saccas 

« I 

Kendinientos fiscaes 
Beceboiloria. 
Exportaçrio, impôs, estniup. G:218|S(17 
]1e.pnchai'«m-3o lioatem . 1.005 
Embarcaram em 29. , . 0^.252 

Air.ndeg*. 
Papel, onro, imps, e estamp. S7:2O0$17i! 

EXTERIOR 
P a r i s , « O 

A' nora expcrienci*, hantem reali-
•ads pelo dr. Santos Dumont, do ba-
i l o dirigirei da sna invenção, assis-
tiram os .rs. conde 8 condessa d'itn, 
príncipe líoUndo Bonaparte, marqnez 

A V U L S O S 
I t i l i e i r n o i r e t o , ÎÎO 

O enrandeiro Faustino, incurso no 
artigo lf>7 do Codigo 1'onnl, acomjia-
il liado do mediro A. Conto, explora, 
hn vinte dias, nesta cidado, a curandei-i „ , , . T, 
rice, fazendo.» impunemente, gnnban- | 0 f ° c i ° í ' d 0 - I ' e n e , 1 " ' t o <'<> Almeida. 

1'or decroto do hontoiii, foram con-
cedidos trinta dias do bceiiça, cm 
prorogac&o, ao sr. Matbias JJoio, me 
dico i1» 1'orca Fabüou. 

t - • I i 5 
<1.» c Id.ip, |>:im o I 

fercacf.t 
1í 

Ddrrlor . . . . . . . . . 
K-lili.M 
Irffui, liUm, para o |>iini 

di:i -la tr.iRsr.ri'ai i . i . . . 

; (i. sr. 
tl'1'.S-f-MBcia i 4 ' U;.,̂  

I ' » fi'.cm, loi m,a vetado du 

Ide li. 

191$ 

120» 
Mj 

2 91 
m 

rsil 

iwt 

BC9 

II',s 

2:G( 

t4» 

2I>J 

L'If 

do mnito dinheiro. 
Nossa folha, combatcndo-os pelo 

ridículo, em trioleti, está ameaçada de 
empaetelamento por ambos. Itcagi-
remos. Faustino diz ter para isso 400 
capangas, sob ordens. Foram podidas 
providencias ás nnctoridiules loca». 
Pedimos dar publicidade.— Itcdacfão 
do tConimercio». 

Kegrc.aon liontcm do Gnarnjá, com 
sua 67.ma. familia, o ar. Manoel Vieira 
Martins, considerado capitalista dosta 
praça. 

O dr. Hercnlano da Carvalho j i en-
trou no exercício do cargo de juiz de 
Direito de Itaporanga. 

Os drs. Washington Luiz Tereira de 
Souza e Alvaro de Honzi Queiroz nbri-
r»m escriptorio da advoonoia ú roa 
Oireita, 20 B. 

Junta Commercial, obtovo 
tres mezes do licença. 

F a l l e c i m o n t o s 
Falleceram : 
Em rinilainonhangaba, o sr. lior-

nardino do Almeida Medella, lilho do 
ar. Antonio do Almeida .Medella. 

Em Piraasunnnga, nm» filhinha do 
chefo da estação, ar. João do Oliveira 
Limn. 

Em Campinas, o actor Ednardo Ma-
tedo, que fizera parto dn Companhia 
Cardoso da Motta; o sr, Joaquim £oa-
rea de Oliveira. 

No Rio, d . Leonie Slnillet, esposa 
do sr. Demetrio Antonio Maillet; o ar. 
Jobel Correi» da Camara, filho do ca-
pitão de mar o guerra Frederico Cor-
reia da Camara, o o sr. Arthur Augusto 
Teixeira da Costa, empregado da Al-
fandega. 

No Pará, o eapitão-tenente José 
Tbomaz Lobato de Caatro, 

h» 
2 1 7 . 
2-1« 
II* 
t o s 

211)1 

45» 
5 . 

I Z 

I sai 

Idem, com 2') Op,. 
Idem, I;it., a 3» «lias 

ta de do comprador. 1Î228 
Idem, itleni, do vendedor..., 22lf 
Progredior. 35$ 
B t n r a k o f f . . . . . . . . . . . . ' , 
Teiepbouica Í. 

I L'nino Hpoilivft 3o| 
) Iriern, Idem, ex-dividendo — 

i la t ibente . .« 2309 
LSTUAH hYPDTUKCAniAS 

B. ('redito Real,da G o|?> , 52 | 
Idem, > ®|0 I ;,o< 
Idem, idem, i-in cautefu» . . I 
Idem, id-m. a 30 dias I 
Bacio I 

I>RBRNTUBK3 
Ccmp. ViaçXo Paulist i , | 

VlíKDAH íiRAMbADAá H0NTHM 
•,r» le'ra? da Camar») <:<• « n prostimo . a 73VOO 
2". at-ríe» da ( omp.mhia Paulista, a 2I!t| 
100 idem, idem, a - liti 
fi'2 ittr»m, idem, com 2' (jn, n ."OS 

!"0 ii'om, Idem, Idîm, a .'"j 
ÏW Ittras do Banco treiito Real, fi Cf.), cante a 

fevereiro, a 
60 idem, idem, idem^a 549 

A' HORA OrríCIAí/liA BOLSA 
17 acçûc- da C. Mojryana» (Io dia transf.). a 2169 

r*Af.A tl9 COMMI8RCIO 
Kitá como iiiBpei-tor du mea de jullio 0 ir, C'â  

ailllo JoBé Bampaio. 
CAPli" EU 81XT0S 

O mercado de café abriu buntem com rrornra re-
pu lar, na bane d.? 4 

O mercado e»tevç, Riaranf« todo o dia calirp, na base de 4f*9". 
T8T.HGRA MH ia 

Mo, ao-A-» 10 bs.-r.aaiari«, 10 I3i32 : parti ca-
lar, V) l-»|«: mprc.do, exarei. P 

A'I 3.IO—Banrftrlo, lo Wilt particular. 19 lli3S: 
marcado, indeciao. ' 1 ' 

õtnioi, 8ô-A'a ll.M-Baacario, 
lar, 10 7|I4; wereado, calmo. - U l i U l l A* 1.35 — Baneario, 10 1|4j jartlcular, 10 
mercado, calmo. 

MAI.AS PARA A EUROPA 
DDHAKTE O ÍIKB OK JDI.HO UK 1001 

Para a Europa: 
Diu 31—Atlantiquc 

> 31 — Orieífi 
JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 30 DR .IULUO DK IfOl 
Presidente, dr. Proeopio de Toledo 

Malta; secretario, dr. J . A. do An-
drade; deputado», Julio dn Conoeição 
Bastos o Miguel Josó Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officio«: 
Do dr. juiz do Direito da 1.« vara 

commorcial desta capital, com muni-
cando que om data de í!» do corronto 
foi deoretnda n fallonoi!» do Angelo 
Casestuui, o por Hontença do 21 do 
meHmo mez foi declarado rehnbilitado 
o f.«Ilido F. Upton, todoa desta praça. 

Do dr. juiz de Direito da 2.« vara 
eommeroinl deatn oapitnl, oommuni-
cando que om data de 22 e 25 do 
corrente foram decretadas as fallencias 
dos negociantes desta praça, Fiorini 
João Baptista o Forea Cury Sc Filho. 
—Inteirada, façaiu-eo as communicu-
çõos legaes. 

Requerimentos: 
Do Heelilcr íi Caiena, da praça da 

Piracicaba, para o aroliivamento do 
seu distracto aoeial.—Arcbivem-se. 

Do Amar & Zalusl, Marrano & De 
Felice, Siqueira Campos & Boatos, 
desta praça, para o arcliivamento de 
sens contractoa aociaes.—Archivom-se. 

De ltibeiro & Magri, de Holedado, 
para o mesmo Um.—Hellem o 2.° 
eiomplar com sello lixo federal. 

De F . Matarazzo & O., em róplica, 
pedindo a reconsideração do despaoho 
que a Junta proferiu uo requerimento 
om quo pedem o arcliivamento da 
prorogação o alteração do seu contra-
cto social.—Completem o sello da pe 
tição, do aocilrdo com o nrt. 10 § 2.°, 
da lui II. liSli, do 1(1 de setembro de 
1899, o Tabeliã D, § 1.°, n. õ, do doo. 
n. 759, do 20 do março do líMo. 

l)o Carvalho Filhos & C., desta pra-
ça; Coutol» & C., da de Mooooa, paia 
o archivamonto das prorognções o al-
terações do seus contractoa sociues.— 
Archivem-se. 

De Pedro Hoonem, Leilo, Woog & 
C., Charlo» llit A. C., Amar iSc Zahnl, 
Mnrrauu & Do Folice, desla praça; 
Penteado o França, da de Kantos; üo-
bastião llufarah Maluf, da do C.ipiva-
ry; Centola & C., Pedro Daviui, da de 
Mocócn; para o registro do suas (Ir-
mãs comtnorciaoR. — Itogistrern-RO. 

Do P.ibeiro A Mngri, do 8oledndo, 
para o mesmo lim.—Compram o des-
pacho proferido no requerimento em 
quo pednm o archivamonto do contra-
cto social o satisfaçam o requisito da 
Icttra <7 ult. parto do art. 11 do dec. 
Ul<> do 18M). 

Do Iiiitolli & Amorim, da praça do 
Araraquara, para ser anuotado no 
exemplar do rogistr» do «na llrrna to-
rem os mesmos snpprimido a ülial 
quo tinham em Mattão.—Deferido. 

n M B M n u 9 m 

T 
J o g o f g n r x i o t i c s S a n î o s 

Bouza Camciro & C. convidam a 
todas as pessoas do sua umizado a 
assistirem á missa do 7.° dia quo om 
ouIVragio da alma do seu llnado amigo 

•Tor.o I t j i i a o í n «luís ír':>:»tos 
pao do seu sócio chefo Manoel do 
Souza Carneiro (ausente), mandam re-
zar quinta feira, 1 do agosto, ás 8 
horas da manhã, na ogreja da Bó. 

Por mais esto acto (lo religião o 
caridade su confossam etornamento 
gratos. 2—1 

fficTlIçiriiSili 

PJ p r a ç a 
Constando ao ubuixo anaignado quo 

algumas pessoas entranhas ii sua fa-
mília o á sna casa têm intentado fazer 
cm seu nome compras » oredito om 
divorsaa casaa coiiinicrciaes, declara 
quo não pagará couta alguma quo nílo 
seja anctoriaada o assi^uada pelo seu 
propiio punho. 

S. 1'anlo, i.O do julho do 1901. 
;!•! Jcsii Couro HE M.UIALUÁES 

A u S a n E f t a r c h á 
.Tosi Augusto Teixeira Leite, tendo 

adquirido por cscriptnra publica la-
vrada nas notas do 2,° tabellião desta 
capital, o na fôrma iln concordata of-
ferecidn por Muthias do Castro Loito 
aos credores da tlrma Mathias Soutello 
^ C. toda a massa quo portcnceu a 
estn firma, inclnidus as dividas acti-
vas. commnuica ií distincla frognozia 
qno confimia no inosino prédio com o 
mesmo ramo do negocio, enriquecido 
agora com novo sortimento. 

Aos devedores da extincta fJrraa pede 
ofsiíjnio dc virni1 saldar seus débitos, 

3 - 1 

A o c o m m e r c í o 
Guarda-livroa, perfeitamento hnbili-

litado, acccita serviços o eseriptas 
avulsas do qualquer systems. Tradnz 
qualquer factura oxtrangeira o reduz 
cm moeda brasileira. Abro eseriptas e 
dá balauços. Tem as melhores infor-
mações o dá fiança do nua comlueta. 

Quem precisar queira dirigir-se por! 
carta n XX, no osciiplorio dosta folha. ; 

contrahia um drvlda kypo . 
tutearia, depois fazia-se d» maltleo, • 
vinha um taroairo n dizer ao orador: 
não lha pago porque o aou da tador 
ostã maluco., o assim aa nega uma di-
vida privilegiada, devendo uotar o pu-
blico que o meu dovodor não eatá, 
nem uunoa ooteve maluco, porque se 
na.im fosao estaria internado no Hos-
pício da Alienados o não no Asylo do 
Mendicidade, nondo o metteram, para 
attrahir a miaoricordia das auctorida-
des judiciarias, som quo nunca fosso 
mendigo. O sr. Machado uão 6 capaz 
do nfUrraar, norn provar, quo luno-
cenoio Demetrio, nlgnm dia pedisse 
esmola, ou desíructaase uma hora 
sequer a casa da rna Galvão Bneno, 
sempre viveu dos sena roudiraentos 
da chácara e cauas quo ainda mo pa-
rece quo conserva, na rua o vargem 
de Santo Amaro, aem que pedisse es 
mola. 

lille não construía n referida oa«a, 
que foi construída por um arrendatá-
rio que lhe arrendou o terreno por nm 
contracto com a clausula de lh a on-
tregai no Hm do novo annos, enjo oon-
tracto aunullei por falta de pagamento 
do trez annoa; nada ha maia natural 
do quo sem lioar com a suceeBOào desse 
arrendamento nas mesmas condições e 
pelo teuipo qne faltava, não lhe pedi 
mais nada polo men trabalho, uicoin-
modos o dinhoiro que gastei com troz 
demandas que sustentei, estando ainda 
uma dollns peudoute do julgamento 
por embargos qno a p a r t o contraria 
requereu o ainda » É t a não qniz dos-
fructar o arrendamento emquanto não 
visse primeiro por quanto ora lançado 
cm praça publica qno ae olloctuou om 
meados do auno do 1891, 4 razão de 
8SOOO réis monsaes, qno para 2HSOOO 
vão 12$(I00, em razão do estar arrolado 
no inventario do fiuado arroudetario, 
quo o inventariante o foz ir om praça. 

Não lhe podi mais nada, repito, 
não ser n auccossão do arrendamento 
da casa qno nora era dollo e nem até 
ahi tinha desfruetado liada dolla, o que 
bojo eston arropondido mo tor mettído 
em tal empresa. l"or bem fazer mal ha-
ver, doixasso ou qne cllo pordesso tudo 
ora melhor ; mas agora vou pedir o 
pagamento do meu trabalho o dinheiro 
quo dispendi, porque não ó com in-
gratidões quo so pagam dividas o fi> 
voros, não tomo as culpas ao coitado 
do Innooencio. mas sim ao tal Maoha-
do quo nmbiciona u casa e o futaro 
nos dirá I 

Diz mais o curador do intordicto 
cora toda a infâmia quo » liypotheon 
á invalida (isto já ú tor muita certeza 
da teutonça do meritissimo juiz) por-
quo ú vioiada com os juros do 1 C1 
ao mez ; o na falta do pagnmento dos 
te juro mensal ó que paga mais o juro 
do 5 °lo ou o vencimento da divida, NO-
TEM TIBM BO NA FALTA 1)0 PAIÍAMF.NT0 
nos JUROS DK 1 "In, é qno inoorria nes' 
sa pona; agora, pergunto 011 ao sr. 
Mnohado, se não honvoaso a falta do 
pagamento dos juros do 1 "lo, o do-
vodor incorria no pena do pa^amonto 
do 5V o depois ainda extranha quo ou 
mo defenda com as armas quo tenho! 

Oi ataques quo ello 1110 faz ]ior ca-
ridade fsic) mais tardo syndicaroi essa 
caridado o lh a porei om relevo ; oa-
tranhaudo também qno eu penhoraste 
a ca3a quo mo está liypotliocada lia 4 
annos o meio, depois do 0 mezes do 
vencimento, talvez quizosse o sr. Ma-
chado quo lho fizesKo presente delia 
depois de me perseguir sem motivos 
plausíveis a não ser a inveja. 

QUEM COM FERRO FERB COM FERRO IÍ 
FEUIDO. Conheço esta máxima, sr Ma-
chado ! Continuo para o publico apre-
ciar US DECISÕES IMP0UTANTE3, 

b, 1'aulo, SO—7—001. 
JOAQUIM OH. riNiir.ino 

f-u'a dc vlsllns 
Consta quo o coronel Piodade bai-

xou um» ordem do dia dotormiuando 
quo os ofllciaes o praças do seu eom-
maiulo compareçam todas as noites na 
írt/rt dc rhilas ilo i.'crieio, para serem 
doutrinados. 

An» 

Vlctinm do . : 500$0u0 

u m z 

A. Macluido & Dci-isio Inijiorlaiilo 
Em uma occnaiáo do oxtrahir um 

dente, o dentista propóz-me so ou 
queria assignar nma declaração do quo 
o meu dente fôru arrancado aem dõr, 
para fazer reclames com ella, não mo 
levaria nada pelo trabalho, ao quo c-n 
rcciiBoi por comprohen<ler qno o den-
tista queria fazer freguezia com esso 
documento reclame. 

E', maia 011 menos, o quo li hojo em 
uma declaração assignad» por Fran-
cisco Antonio da Costa Machado, in-
titulada—«Decisão Importanto>—cha-
mando para ell» a attenção do niori-
tissimo juiz da i* vara, desta capital 
o do publico, a respeito ila execução 
da divida hypothecaria qne comiuígo 
contraliiu Iniiocencio Demetrio da 
Costa Nascimento, em fevereiro do 
1H97, adiantaudo-SF- aqllelle om dizer que 
ella ó—radicalmente nulla por anato-
cismo e incapacidade do contraetaiite 
— sem ter competericia para tal afllr-
mar, quorendo deata fôrma insinuar o 
meretís.iino jniz d» 2" vara a dar 

Foi dona Cíonobr» violima do 11111 
furto de 2.000$ 110 dia .' U do mez do 
junho do coiToiife anuo ; o palacoto 
da victima ó vasto o par» o serviço 
da casa existem muitos empregados; 
mas, como a corda costuma a romper 
polo lado mais fnico, foi o qno sue-
cedeu. 

Eduardo Henriques, empregado ha 
dias nu referida casa, completamento 
bobo, aproveitaram a occasião para 
culparem nm pobro innocente, esso 
infoliü não sabendo defender-.so nega-
va do pó lirmo não ser ello o nuctor 
do furto, porém nada lho valeu, mes-
mo ussim rcvistarnin-no todo, cm to-
dos os Bens gnardudop, o nada oncon-
trarnm, cm tedo coso foi ello dotido 
11a 1'olicia Contrai por 21 hora. 
para averiguações, o como não appa-
icccf.scni provas, foi ello removido 
para o posto do Banta F.phigonin, mas 
em vez do permanoccr 21 horas, como 
manda a lei, foi esto completamente 
sem sorte, desafortunado de todo, sol 
frendo por 2S dias todas as cruéis 
barbaridades, apanhando dúzias o dn-
zas de bolos, solírendo forno, sede, 
chegando a ponto do pedir quo pelo 
amor do Dons dessem-lhe agua, o ali-
mento paro. saciar a sua forno. 

O processo contra ello es t i formado, 
porquanto já foi denunciado, mas qiiaus 
são as toBtoiuunhas quo viram o ac-
cusiido ter feito o roubo, sendo quo a 
própria v i m MA n. G;:NKBRA disso qno 
não aflirmava o nom jurava sor ello o! 
verdadeiro auctor, so o proprio aou ^ 

:!.-j j gonro dr. Evaristo da Veiga disse quo | 
iMimn ! Uão aflirmava o noin jurava quo fosse I 

""" 1 elle o auctor do crime, so a própria j 
victima, o sou proprio genro aflirmam- j 
ino não saber o verdadeiro auctor do! 
rouiio, como então formam um proces- j 
so ! E quacs serão as pravas ? Her&o j 
falsas, ou para enforcar um iunoccn-

I to •! 
j Nilo, espero qne liajn justiça o que < 

não seja feita para quem uão tom! 
culpa, qne vô-se desprotegido, sem re-
curso, com suhscripção abort» 
tratar de sna defesa. 

€»IIc|to Santo Antónia 
Havendo O Gommerai de Silo Pauft, 

em • tua adição d e liontom, dado & 
publ ic idade o n * mofina, em que se 
narra uma acena desagradável nitri-
buída a um estaheleoiraoní.o de onaino', 
o como o unieo estabolecimenlo im-
portante, para o soxo masculino, A a 
Collegio Bnnto Antonio, cumprimos o 
nosso dovor, vindo a publico declarar 
que tal sooua não tevo por theatro 
esto collegio. 

Os abaixo assignados, uliiranoa do 
Collegio Santo Antonio, alguns doa 
quaes, desde sua fund.içáo, declaram 
que sompro acataram profuudaiuenta 
seus profossores quo, om roooinpons», 
sempre lhes dÍBponsaram toda u MUI 
dedicação 6 que, portanto, nesta col-
legio do quo «a ufanam ser nlunino», 
sompro reinou a uiaxima cordialidade 
entro os abaixo-aasignadoa o seus di-
gnos inestree. * 

Qaanto no aou director, o dr. Eloy 
de Miranda Chave., aproveitam 1» op-
portnnidade para declarar que nolía 
sompro encontraram oeua ahimnoa u 
dedicação o os carinhos do pai, jiimai» 
pormit t indo que a menor offensa ou1 

ataque fosso feito n qualquer do song 
nlumnos, quo o considornm o proto-
typo do. educadores modernos. 

Portanto, paru quo uão haja equí-
vocos, declaram nlto o bom son, a 
bom d» verdade, que no Collegio San-
to Antouio, doata cidadã, júmais sa 
passou scena ogual ou que, ao de love, 
se paroça com a uarrada om a referida 
noticia. 

Aqui estamos com as mosmas garan-
tias o com os mesmos carinhos como 
so estivessemos om casa do uos^oa 
pães. 

Jnudiahy, 28 de julho do 1901. 
Os alumnos do Collegio Santo 

tonio : 
Arthur Whitaker 
João Candido do Oliveira 
Antonio Ferreira 1'ulma 
Odilon Leite da Harros 
Antonio l leruardino du Costa 
Engenio Franco de Camnrgo 
Antenor Dneno do Campos 
Ernesto Ferreira Coelho Filho 
Antonio Bueno de Campos 
Lupercio Chnmplony Coelho 
Virgilio Ferraz do Camargo 
José Jorge Ferreira 
Luiz. de Amorim Ribeiro 
Josó bapt is ta Fernaudca 
Adolpbo Guimarães Jiurros 
Calimério da Oliveira 
Joaqnim Dias du Cunha Janior 
Antonio Ferreira Gandra 
Arthur Avila ltibeiro 
Hoinoro Lopca 
Joüo líibeiro 
Hercnlano Giiiofra 
Josino Sampaio d'Alnieida 
Antenor Yillola da Cosíu 
Lino Antouio Vieira 
Antenor de Olivoira 
Adolpho Msgulháes Normanha 
Adolplio Ferrero 
Octávio Iiarros 
Oooar Ferreira do Camargo 
Esnar Nogueira 
AlTonso Alves Ferreira 
Antonio Nastari 
João Lima l'iliio 
Antonio da Silva Nogueira 
1'aulo Fernandes 
Aristidoa Leite do Parrns 
Alberto Clemente Martins 
Deocleciano Pontos 
Hugolino Biqueira 
Francisco líibeiro da Cesta 
Antonio líibeiro de Molle 
Durval do Moraes 
Sobastião ltibeiro Fonsop 
Docio Vigário 

Victor Leite do Barros Filho 
Francisco Macotta Junior 
Jionodicto Jorge Coelho 
Mario DÍO.B do Agenor 
Arislideo da Silva Noguoira 
liuy Alvares 
Paulo llarros 
Alberto ltibeiro 
André Aguiar 
Joaquim F. Palma Filho 
José liicndo Filho 

S XX 
Fico Ecionto do quo mo díi ooto no 

Saul d.uiííi.—ESCUUVA-ME.—X. 

loucura 
E11, abaixo nsi ignailo, oni hnmonngam 

ú vanlailo, nltosto quo empregnoi nn. 
niinlia c;ua as pílula, do 7V?i/«>/« M. 
íforato, prop.ifriidns por D. Cárlca. cm 
pc. so.i do minha fnmilia (|uo sotTr.a de 
uma loucura 0111 conseqüência da sus. 
pci são do- iror.straOí, o quo prompía-
monto produziu niaravillioío eflcito, coa-
f ando a lounira o rcstabolcccnilo n B;IÚ-
de, o fjiio attesto ospontunoatuonto, o 
juro. so preciso fúr. 

B. João du ltatlnga. —João P,apt\sla 
da Si Ira Fim ilo.i. (Está roconlioclda a Ur-
ina pc!o talicllião A. A. do 0,'lvelra Cc-
t a r . 

I opo.iío 0111 S. Pau lo : cnsa Haruel ,fc 
c < J n l i , • 30—1... 

JitnJInhy 
cor.r.cnio SANTO ANTONIO 

Teiulo O Commcreio de São Paulo, em 
dnta de honlcro. publicado, cm sua 
secção livro, uma inolina roferento a 
uin oollogio desta cidado, nús, abaixo 
assignadoB, profes.ores 110 Collegio 
Santo Antonio, declaramos qne tal 
facto, ou outro qualquer quo do Ion. 
go so lho assemelhe-, jiímais so dou 
nesto collegio, ondo sempre temos si-
do alvo das maiores nttenções, tanto 
por parte dos alumnos, como do seu 
director, dr . Eloy do Miranda Cha-
ves. 

Jitíidiaby, 23 do jnllio do 1901. 
Alfredo do Paiva 
Jacomo Itri» 
Iteoedicto do Oliveira 
Manoel Boaros Uo Oriiollas 
Julio Bch. ibb 
Manoel 1'orcira do Arruda 

para 

Sabugosa 
A ferida da perna qno por um nnno 

do tempo iie pmhlbi* do truba liar o 
11 o :ez viajar tanto tempo atraz do me-
díc is cspccInllstnB, só pondo focliar to-
mando o erando remédio E'i.tir Jl 
Morato. Isto ó I|U0 11 verdade. 

Cidado do líio Ciar1. 
Hvr.VE.-TUK MAKTINS SABUOOSA 

Vciide-ife cm S. Paulo : casa Kdraol 
80—1... 

(Jremio do ( «mmorelo 4« S. Paulo 
De ordem do sr. presidente, com-

mniiico u todo. os interessados quo 
. . . - , as mensalidade., » contar do 1.« de 

uma sentença » seu be o prazer, ma. [ ago.to proximo em deante, >erão cobra 
Deni nfio h.i de permittir que assim do, „ H f , de ae .Crlo tom o . „ovo, 
aconteça, porqne n iategridada do um 
juiz não está nas paíavrat ufanosas 
do tal Machado, porqne sendo as.im 
nada haveria segnro e nem a fé ile 
nm notário publico também nada va-
leria, ou stria precito cada vez qne aa 
fizesao nma hypotheca requerer eia-

medico . 0 il«.«l<vt J« contrario 

. . — novo. 
l.atatotoa approvados nas reuniões da 
Assembléa Geral de 11 a i l do cor-
rente. 

Thetouraria do Grêmio do Commar-
010 de H. Paolo, au . 30 de julho da 
1901. 

A»ISTID«S MANEIKOT 
- 1.« tbosoureit» 

A convern do i l a 
Já nâ" 6 tanto a falta do dinheiro 

quo mor illea a todo», 6 iwinflurnzn quo 
não rca, cita classe, «exo o nem cd.ido 
dc p c s c a alguma. 

A iiifl.iaiizn com toife, febre, fi ío es-
pirros, e com dores por todo o cor-
po está na capital, cidadc», villas o ia 
zendas. 

f o r Í?PO, 6 ostraordinaria a proour» 
das Pílulas BüchrlNcas na Drogai ia JLia-
rucl «t C. c na rara Lebro Irmão o 
Mollo, o cm Avar.\ na Pharmacia do Po-
ro; cm Dons Córrego.', Diogo Momic». 

8 - l> 

D. Ambrosina 
M nlia irmil Amhrofina tevo ha tem-

po» unialnirl lz recahida do parto, qi e 
1 oa?(rravoii om pailccln:cnto* po!» co r t e 
prematura du n arid >. 

Appareteu-lho uma feia gr,.FstIra pelo 
corpo o unias continuas manchas o>cu-
ias rareada«, que fizeram «teustar a 
fnni lia . 01 parentes. Antca da mais 
nada, li» com qae u f a n a do remédio 
indigen:»—o FÀtnr M. Mo-ni» » foi quo«-
tão do pcucob f n u a o t i»r» \ r . - a re i -
tabcUcida. 

NA» tem duvida nenhuma i;M o KHrir 
il. Morato ó um nia«ni0*o dvpurstivo, 
do uni» acção boneüau Inconcebível. 

Pyragibú.—ükriawo HO«TA DA COSTA. 
Vende se cm 8. Pau lo : csra Baraal 

à v . a o - i . . . 

i 

- -• - • - •• • lllUTÜi 
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J J M M A I Pordícs dc Nazareth , 
I* dia« 4, 5 o 0 de agosto, na. ca-
i do Senhor liom Jesus dos Per-

•40«», oelabramso, como da costtime, 
aa ft»t»n de Buo Joaò, Noaaa Senhor» 
< U Dôrcs e Senhor l iom Jesus, com 

mais possível solemnidade, havendo 
Jniia» cnutada o procissão boa três 
dias, prégando no Evangelho o llltts-
frado a eloquente orador sagrado exmo. 

i t t . vigário gernl do bispado, revdnio. 
. c o n e g o Manoel Vicento da Silva. N a 

no i te de 5 para 0 aorá queimada uma 
!'*iOa armaçio de fogo« dé arlillcio pe -
ào hábil pyroteotoclinieo J o i o Miguel , 

. í l o Arajá. A i novenas começam no dia 
3 8 a« corrente e abrilhantará «a fea-

-tivwladaa a distlneta banda e orchea-
tra, do conheoido maestro Samuel 

í-ÍFréire, de Santo Antonio da Cachoei-
r a . Os festeiro* envidaram todos oe es-
forço» para o esplendor das so lemni-
i^adea, e esperam sejam numerosainen-
, t e eoBocmldaa de fieis devotos. 
<( 10, 15, ti), 25, 27 e 81. 

Charutos 
do HAVANA — lucro 
10 °[o. Sortiment) c o -

lo í ta l Bua Direita, 59—CASA HUNKS. 
SO—13 

D r . F e r r e i r a Quin te l l a 

K D I T A E 3 

Ê O M O M O I E S M M B L f r - 3 1 < f e j d f c t U I 9 0 Í 

1'rotcsto dc letra 
Existo um meu cartono, & rua 

Direito, n, i, sobrado, pura nor 
protestada, por falta da paga-
mento, do conformidado com o 
artigo 3D0 ilo codigo commoroial, 
nmo lotra do valor (lo 7:155!000, 
accclta por Fiorini Joiio 11a-
ptistn. 

Por não tor sido onaontrado o 
dito ncucitautc, pelo pieaonto o 
intimo pura pagar a importância 
da mencionada letra, ou roupomlcr 
porque não o faz ; o, ao musmo 
tempo, na fui ta do pagamento, o 
notifico do competento protesto. 

Bio Paulo, 311 lio julho lio 1!I0I. 
O 1.« TabolliSo, Ileuriquo Cup-

pellano. 

p a r a a E u r o p a 

MEDICO 

operador e parteiro pela U n i -
versidade de Paria, laureado 
com a medalha dos hospitaea 
daquella capital, nos quaosfoi 
admittido por concurso a cli-
nicar durante oito annoa se-
guidos. Ei*Bubstitnto da elini-
ca n terna no Hâfital de Saint• 
Antoine. Conaultorio (proviso-
riamente): rua 16 de Novom-
bro, 7.—Reaidenela rua Bento 
Freitas, 7. Telephone, 702. 

(25; 

"i Allium Sativum 
1 PREVENÇÃO AO r u m . i o o 

Tendo já appnrecido imitações do 
legitimo ALLIUM KATIVUM, (o quo c u r a 
.constipações • influenza de 1 • 3 dia*;, 
provlnimos ao publico quo o legitimo 
traz uni coolho pintado, o para sua ven-
da ego agentes geraes cm 8. Paulo : 
Baruel & C.; encontrando so & vonda 
também om todas as pliarmaclaa do in-
terior desto Estado. 

2 9 . 3 1 . 2 . 7 . 1 2 . 1 7 . 2 2 . 2 7 . 3 1 

Kemedio par» callos 
^OLTUCI.A ES PE CIAI. DO DB. LUIZ PEBEIBA 

KABBBTO 
' P l i a r i m i c i n P o p u l a r 

IH'A ir, 1>B XOVEMBBO, 25 
3 0 - 2 0 . 

O doutor Firmino Antonio «la 
Silva Wliitachor Filho, juiz de 
Direito desta comarca do Mogy-
mirim. 
Faz sabor nos quo o presente 

edital virem que no dia 2 do 
agosto, na snln das audiências, ao 
meio-dia, deverão reunir-so os 
credores do fallido Josò Bodri-
gues ltiboiro, para os fins des i -
gnados no ilocrelo numoro 917, do 
2 í do outubro de 18'JO, pois na 
reunião liojo effcctuiulu foi re-
querido tal adiamonto por cir-
cumatanoias oxtraordlnarins, ton-
do com tal adiamento concordado 
os Byndicos provisorios o doutor 
CuradoT Fiscal. Eu oserevi o 
presonto edital, que sorii nfiizado 
no logar do costume, publicado 
pela imprensa loca!, Diário Ofli-
oial, Estado o Commercio de B.to 
Paulo. Mogy-mirim, 13 (1o jullio 
de 1901. Eu, João Colostino do 
Oliveira Campos, escrivão, que o 
escrevi.—Firmino Antonio da Silva 
Whitacher Filho. Estava devida-
mente sollado. O escrivão Cam-
pos. 2 - 2 

t ' i M m v m 

1 y t i N D E - S E uma casa com quatro 
1 Wcomnioiloa, em condições liygio-

nioas, com r> metros (lo frento por 
89 inetroa do fundo. Para vir o 
tratar, A travesta do Guar.iiiy. n. 
17-A. 3—2_ 

Aclia-so na rua das Palmeiras, 
n. 118, um pobto homem «offreiido 
do ccravfio o ligado, jii lia um armo 
na cama ; tem mulher o í> lillioa, 
Horn recureo ulgun. ; ptde-so ús 
almas caridoEas i!o S. 1'au'o o 
favoreçam. Fode-so as pcatoas que 
nílo puilnrcm entregar r.a caia, do 
deixar nost.t redacyão. 5—1 

1'. I t o q i i o «Iii S i l v a r c c e -
I>o «'iifi'' » <-ii i iwif |n:x;Au, pi>-

1 s o r v e n d i d o «'in < | i in l -
<|Uei* |H'a<;» <!h l u r o p n , ú 
c e i ü i l l i a il > r.><n(iit(-iit<>. 

A Í M I N M M I C P - S O <-«IIII o 
iiM-Hino, á r u a «I« S . I l c i i t o , 
a . 

S . 1 ' a i i l o , í i l c i i i l l i o i l e 
n » o i . 

(2«, -1" « fi») 2 0 -

! 
Elixir de fogueira, Salsa, Caroli a 

tinajraeo iodurado 
Approvado peia Junta da Hyglcno do 

yftio do Janeiro o premiado naB oxpo-
, íIÇÕOB do Chicago o Porto Alegro. 
\ Preparação do pharmacentico-chlniieo 
^.totto da Silva Silveira, do Pelotos—Bio 

Orando do Sul . 
Depurativo do sangue por oxcollcncia, 

l* tendo a una fama no lirasil o nas rc-
. publicas do Prata ha nmls de 20 onnos-'. 
\ Podoroso nntl-Ryphilitico, anti-lierpo-
- tieo, anti-rhoumatico, anti dnrliiroso, 
;;anti»egcrophul08o etc. etc. 

Milhares de enras attestam as suas 
•virtudes anti-syphiliticas, o quo ta pro-

, va com Iniiwueros attostados das mes-
mas e de illaetres clínicos. 

Cura radicalnionto as seguintes mo-
léstias : rheumntiínio, fistulas, (.'onor-

'rhéas c u quali|uor periodo, ulceras, 
cancros syphiliticos, dartliros, cpcropliu-
iaf , empigens, manchas o erupções da 
polle, omlim, todas as moloEtias do fundo 
syphilitico. 

(\ :ido retratos do pesroas curadas no 
depofito abaixo mencionado). 

B A R U E L & C.—S. Paulo 
. (10—22.. 

F E E f UMA DA NEDOIORA 

f i o i n í f í u m í i í í t i r a {{fecialccserva e de s íü / a ! / ] 

0 C A B E L O E A BARCA 
n í c l c r i c a c s l s e ç a f s ' e s s s a S i r a . i ä 

Ci- lp t ío ci m «s IniitoçCc» n con'rafacç'os—F.xigir 
(H.J IC K I I C O n t u l o o I cnic dos productoroi 

m 
má. 

m m u m r n 
(Morca Begistrada) 

Eiito prodigioso 6V1Ù1I0 uni i r/illco 
Cilia radicalnionto : 

S u r u u s , i'U<(«H, « i l c - c r n s , 
e a s j i a , d u r l l i r u s f o . t l d o 
n o s j H « , m a r i n •!<> I i o x i -
<|IIK, <;iii|>i(|<-in, i e r i « l a s , s a r -
i l a s c u n l a s « s i n u l c s l i i i g 
<ln | | i c l l c , «; a n i . i c ' a <» «fu-
I x l l e 

Avisamos que o nosB3 Si'ão 
ilógico não é negro, nins sim 
Itranço e do cheiro agradável, po-
dendo Eer usado nas toilottes. 

A' venda cm todas ns phi i rma-
cias o drogarias. Preço, 2$. l)o-
poeito Gorai, rua Sete de í-jetem-
bro, li. 47. Drogario P iza r ro . 

Em S. Paulo, na Drogaria l'ail-
lista, rua do Bosario, n.7. 

fi—0 . . 

\ l ( U U F - I t ö — H i i i a i i o — f i l I A TQBI»3,12 

F â R A T O D O 0 

Á r í t C í i i C E f i í a t a ^ - . ' J S J X . C f t t . T S T - e T L i T L — h t v g o i s S . S s t î î 
y * t R í P C K S O Ü M I M E R ä ß L 
a o ^ — 
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Está provado 
Todas as boas drogaria:* recebem 

constantomento grandos pedidos das 
pilula» sudoríficas opôs anti hemorrhbl-
darios o outroi preparados do Luiz 
Carlos, o que indica sompro a grando 

- procura do tão aprcciados medicamen-
tOB. 

A Drogaria Americana, do nicalho & 
C., á ruá do Commeroio, 18, jà recebeu 
graiiiío paitida deese» ronicilios, o tani-
tiema casa Lobrolrmílo Si Mello; tam-
bém em JO0118 Corregor, na phnrniacia 
Diogo Mendes, existem sempre estes 
medicamentos, principalmente o remédio 

, contra maleitas ou fczfica, opilaçao, 
amarollâo etc. F.m K. Carlos do 1'inlial, 
na Drogaria Luiz Carlos. 

' ;G) 0 va. p. m. 

P E N S Ã O I K T E R N Â G I O N A L 

R n a d o S. l í e n t o , 2 7 
i t c c c l i e p o i s i o n l s f n s i n - , 

t e r n o s « e x t e r n o s , e j i í i i - i 
«|a q u a r t o s s e m j io l iH 1 0 . 1 
i ' i o o o s i i ioi l i i 'UH. 

0 - 4 , 

ULCERAS 

Soeicdailc de Mcdlelnii 

Convidam-ae oa s rs . socios a compa-
reoerem á sessão ordinária, em l .o do 
agor.to, qno terá logar na sédo o hora 
do costumo. 

O l.o secretario 
2 - 2 D b . D i o i . o DE FAIIIA 

eypliiliticas c ul-
ceras cbr. nicas, 

os dartliro-, oezomas, onipigons o 
feridas, curam so promptamoníe 
com o uso do Depurai Ivo Mar.a:.a-
rolia de Wcraeck. Vendo.se om 
todas as piiaimacias o drogaria?. 

(40) 

A S T S L H A S 

L A X A T I V A S 

d e W E R N E C K 
E' o mais precioso niodicnmon-

Í to contra a constipação habitual 
do ventre. 

I Vendem so cm todas 115 pliarma-
claa o drogai ias. 

DEPOSITO 

- R u a d o s O u r i v e s — 7 B 
II I« D E J A N E I R O (21) 

C u r a m 

Itemoillo contra a cmbr la-
K i i c a p p r o v a d o e li< c n - ' 
c iado pola I iopnrlinüo 
.Sanitária como um po-
deroso espoci l lc i p a r a 
c u r a r o vicio c.lconlico, 
so jac l i ron icoou rosento. 

Licor Tlljaínii. ai ictorinado 
jiola l topnr t lção do lJ.y-
Rioiio P u b l i c a : 6 o mo-
llior o mais ofílcaz depu-
ra t ivo ilo nanguo o jio-
ilernaa an t i - syphi l i t i co o 
rlionuiatico. 

Xarope nnll c » t a r r t a l d» 
ca dus lei icdlclus, l i cen-
ciado o upprovado pelo 
In s t i t u to Sani tár io , co-
m o rcconliociilo ospeci-
lico pura as nlíecções do 
peito, broncliito, inl lucu-
za ou g r ippe , etc. etc. 

Agua Inglcza de Granado, ú, 
som duvida, a mais pro-
fer ida, pela auper ior i -
ilado da q u i n a e ou t ros 
vogetaes iicila en iprega-
iloa, reconlioci i lamento 
tonieos,ai i t i . fobri8 o iipo-
ri t ivos. Kccommouila-se 
noa anêmicos, convales-
contes etc. otc. 

P!ÍAB.¥ACÍÃ~Ê"~OHOSARIA 

m 

m 
W : f 

M m 

i s 

H f 

m 

A q i í e l l s s q u e p o r e x c e s s o d e t r a -

b a l h o p l i y s i c o o u i n t e l l e c t u a l p e r d e r a ! « 

a r e s í s t e n c i a o r g a n i c a , q u e s e t r a e ' i i z 

i2. Hua Prîmsîra da 12 

(13) 

P 

l 
(Hillen Hydrotherapie» 

de 
LUCAS DO PBADO 

• Cura todas as moléstias, com agua, 
«íonsiileradas incuráveis. Acídia cha-
mado* para a capital o para fóra. 

Conaultorio, rua do S. Caetano, 13. 
S . P A U L O BO—15 

D o a J i i M a a í a * sort imento único, 
r e r f u m a n a s i u c r o m «í». u . -
rcita, õü—CASA NCNEÖ. «0—14 

Recoiihcclda 
Depois do nma vida de martyrios o 

de sollrimentos tão intenson, que me 
lenhavam o tempo para ganhar o pão 
para ineua filhos, pensando com hor-
ror na morte, eis-ine, graças u Dens , 
bfia. 

BoHria de tonteira, vomitos, prisão 
de ventre, fastio e conatantes dOrcB de 
cabeça; não tinha nm momento feliz 
Sa vida. 

Bnsqaci recuraos médicos dnranto 
muito tempo, tudo em vão: cada vez 

Seiorava maia e maia. Consultando o 
. lustrado e humanitário medico dr. 
. Heinzelmann, em Porto Alegro, e l le 
^íno receitoD aa pilnlaa anti-dyapepti 

; «a». 
* Deade n primeira dóae qne tomei, 

í ent i melhoras e, continuando a asar 
» deetaa pilulas, llquei forto e bOa, ra-

v flicalmente curada de ,mens padec i -
Y mentos. 

O referido 6 verdade, o qne ass igno 
oo intimo da alma, reconhecida ao dr . 

l üe inza lminn . 
j Porto Alegre—JI MA MEIÍO DA BIL-

f cuu .—(Firma reconhecida]. 

í o -

V o i i i ! e - s e u m a , «lo < | r a i i 
«Io l í o p m a l o , r e l l r a ç à o , e i n 
p o r f o i t o O s t a d i » , p o i ' p r o ç o 
m u i t o p a z o a v e l . C a r l o s a 
S I . I t . , n i» c s c r i p t o r i o « l e s 
t a f o l h a . tsG) 

Os engorgi a n u n 
tos du ficado o d o 

lia',0 onconirnm no Dojumlivo 
Munacaiol a do Worncck um io-
nicdio soberano o do ofloito certo 
Vendéen om todas as pliarmacias 
e drogariaH. (10' 

Tis Sai Paulo te Cüpíií 
i j i i - n l t L e c a . 

S r a n i f e r e d u c ç ã o s i e p r a p s 

A C o m p n n l i i a d o C í a r , n o i n t u i t o «lo f a c i l i t a r o 
e m p r e g o « l e s t a M O U K H X I . S S I M A l u z , t ã o « { o n e r a l i -
> a d a n o s t a c a p i t a l , r o s o l i c i i p e « l n / . i r o s p r e ç o s 

W M 

p e ; ! sauae e p e l o 

v i g o r ; a q í j c i í & s q u e , 

( ! 0 r e s s e m o t i v o , 

s ã o v i c t i m a s d a d e -

c a j e n c i a n e r v o s a , 

q i s e s e m a r a i -

f e s t a p o r 

s y s r ^ i o m a s 

mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
r o ^ í JT ^ ^ i o £ U ü i . l G iii d , 

a d y s p e p -

s i a , S m p o í e n c i a v i r i l , f a i t a d e m e -

m o r i a , s s p s r m a t -3 r r h é a . 

ü a d e , m e l a n c o l i a , e t c 

o m a i s s e g u r o e s f ü c a z r e n i e d i a n a 

Ti ' 7* ' 1 rs ' 
t < u 1 J ií < 

íi Cl LI 

H B F H B M M ^ . N A ^ - T W - ^ . . - - . / . - E ,-R.~ 
íi 'A • 

^x^zjtrwv^jjczü'y 
m i 
t m 

o s i l e | ) ( > s i l ; i r i : i s 
i s l a « - a p i t a i o s 

I E M Ã O & M E I J I C O 
P A U L O 

A s p r o p r i e d a d e s t ó n i c a s d e s t e 

v i n h o s e a t t e s t a m p e l a s e o v a s t í s s i -

mo consumo e S i s o n o e i r o a c o l h i m e n t o 

por p a r t e de todo o c o r p o m e d i c o 

da Oniáo B r a z i i e i r a , R e p u b l i c a O r i e n -

t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P o r t u g a l . 

para substi tuição, do 1Ï0C0 para 

1-ÎC00 

ClmrgUo dentista 
Alfredo Brandão, ile volta de s n a 

Viagem, participa ao» «BUS amigos o 
çlleatee qna reabriu o seu gabinete 
« • » U r i o á m a Direi ta , 55, (sobrado], 
• n í e i encontrado das 11 áa 4. D e ma-
• h » trabalha também om sua roaiden. 
0 * , * rna do Braz, l t ó . W — l ü 

m , 
emprei/am-se 

V é o s . . . 

Chaminés. 

Ghaoeletas > » : $ o r o 

Eeten v é o s ««o dou nwlhows conhecido* 
na iVitmniação publUa d< B e r l i m <• H a m b u r g o . 

Ao deposito tí p u a d e S > B e n t o , n . 5 7 , ronlinúa 
a venda d<' b i c o s compito* d< 5 $ 0 0 0 (outrora vendidos 
a 3'>$000) a I 2 $ 0 0 0 . 

a Pau'0, a i (le jullio de 1901. 
R . G R A Y 

Representante da Companhia 
3 v. p. c. ' 1 - 1 

Antiga casa LEBBB 
C o m p l e t o o v a r i n i l o R o r l i m e n t o «le p e r f u n a n r i n s 

I t n n s « lo« p p i n e l p a e x f n l i r i e n n t e « . - «la K i i r n p a . I l o n c i o « 
II,'. b«. . f t i m c n t i «" H é l x - I l r n , r e o e l i i i l n s d i r e c t a m e n t e . 

Lebre, Mello & C. 

E x f r a e ç õ e s d a a r s a s 

fts segundas- f e i r a s — 1 0 i < K ) 0 $ \ w 7 - 1 0 , bilbeiss inieiros 

k't t e i ça s - f e i r a s — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a SI50 

Ã's üüsrlas-feiras — 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintas a SI50 

ã s q i i i n l a s - f í i r s s — 1 0 : 0 0 0 $ | i o r 7 5 0 , em biHielas ÍDISÍICS 

f . s süxías-fsiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 q u i t o a S15Q 

Ãos s a i a d o t 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , m b quiütosa SiüÕ 

Oá melliores pianos das loterias do Brasil 
C o m a d i m i n u t a « j i i n n l i n d e I . ' t l r / i w , p i d e - s o 

o i l i e r u n i p r ê m i o d o U i O t í O A , : i : Í Í M > ! t , >.u 

A Loteria dos Kalado.-i rocoinnienila-fcoao publico pul.i .-oiio'lmle 
quo pieslilo a todos OB sous uct o o pela rnavimn flaculisavio exer-
cida nau suai: oxtracçOc», quo r io ellectuadas na Ciipi'al federal , 
F'.b a f l scabafSo du governo da I'nSilo o na nidadu o Molicroy, 
peles exil o", i rs. dr. I-audclino l'roire, reprn.-outanto do governs do 
l i ado do Sergipe, o Affonao {'. A. Knuej, rcprcMfuraru r ú s í v e r « 
no nuinicipul do Nlctlicroy. 

A Loli rla don E-itados rccomnienda-tc peia enjiedalldnde do -oui 
poiion, A confecção dis (|iiaos |>roiide o máximo ritorio o o inlulta 
do e.<tftboleoero'|Uidado 11.1 di-trllini;ão ilo.i rospoctivos preinios. 

• A Loteria ('cs K-tad-.s teu1 dtpjailiifls no Tlioãouro Federal a 
; quantia do 40:000$, o no Xli'souro do Kstndo d) Scr.'io, a quantia 
; do .'J0:000í, para garamia do pa^almenlo d-« soa;' ;ronii u, uoi 

terii os do de rolo federai N. ;Í.I>:1H. 
j A l.o'cria dosEulaiios ofTercco reue* \ari!a;;cnt aos sou* >'cnrio. 

deres, e dá boa conimlsi-ão aoa i anibi: 'as do inlerijr doa E-tadoc, 
l.avcndo aciupio bilhetes com : i din- do anteioJcncl.i. 

(ia nsrentes geracN nltcndi ni c .111 biovidado a qualquei' podido, 
i qne ibe fio.la le i o do interior, do do que sonha acompanhado da 

reap c iva importancla c a do collo do consumo federal o o ta !oal 
Oa poil d> t do hilhotos, ordons ilo orir i ç e , li tan gera s o 

I quaes iiicr informações, de\eni ser dir.'ridos nos a e n t o - ^or.io.i da 
Coni;nnhla Nacional Loterias do-' Kntado — FHF.HIE <f (l-> 
6 7 — R u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — 3 7 

E . d o S S i o - ^ S < í ' V B I E 2 t 4 > Y 

Específico Áureo t Har\ev 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A i r - w " ^ T j 
Cura rápida e radic: i lmeuto todos oa canos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
i s n e r m a t o r r h é a , p e r d a « s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u m u n i a s , i 2 s . o i i » . ç a . r i > flos t e s -
. t i c u i o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e c i a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g - a m s g e n i t a e * * . 

I > t o e s p e e i l l e o f a z a c u r a p u s i t i v a c m t o i l o a o s c a s o s , 
q u e r d o m o ç o s ( j u e r <io v e l h o s , d á f o r ç a e v i U l H a d o 
ÍIGS o r g a i u s g e n i t a e a , r e v i g o r a t o d o o s j 3 t o : n i n e r v o . i o 
c i i a n i a a c i r c u l a , ã o d o n a m i n a p a r a a s p a r t e s g e n i t a o B o 
é o t i n i c o r e m é d i o f j ' t o r e s t a b e l e c a s a ú d o o d á f o r ç a 
líri p e s s o a s r s e r - w o s a í s , e S e í s i l í í í E í l a s e Sra3pt&-
S c r i e s . 

í ( ; d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n s o . n n i a 
R r a d i i a l t n e n t o 

i j c e g o , e s -
! o o g r a n d e d e s a n i m o g e r a i d e s a p p a r e c e i n 
j í l o j i o i s d o u s o dc . - i e e s j . c c i f i c o , r e s u l t a n d o o s 
! peranç. ' i . e a f o r ç a . 

K. t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o u a d o c o m g r a n -
i d o c-xlío p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c l u i - s e á v e n d a n a s 
! i n " ü i o r e ê p h a r m a c i a 8 " d r o g a r i a s d o m u n d o . 

í l l r í M t ã ® : H A R \ 
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COAFEETQ 

contra 
APPIÍOVADO T'KLA J l 

laxantí», er 

S u l l e n 

V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A T E 
Í S R Z 3 Ã © IDE V E N T R E 

-ITA CP.NTHAL HE lIïGIENB PUBLICA DO BllAZIL 

purgative i a lgun 

Deposito em Paris, 

O 

ercbixivimenlc vegetal, <• admirave l con t ra 
—çôes du exltmmcjO o du fígado, içterieia, bite. S u a 
rafiida <• bcru lic i na.s enxuipteca-t, n a s inchações do 

prove,lienlet tie inflamniação intestinal, porque não 
orgicis abd'niiiiii ies. ' ) P u r g a t i v o J u l i e n reso lveu 

do p u r g a r ns creuuçaa quo não occci tam 

, roa Vivienne. e m principaes Pharmacies e Drogarias 

» 

o Esrrxirico I X F A L L I V K L 

i Z s i ^ e c i i I c o a n t i - s y p M l i t i c o d e C L A I L K 
Cura rtidical o t lefinit ivamento toilas as fo rmas du envonona-

: men to <1<» Rrmgne. 
I A syphi l is p r imana , socundai ia o terciar ia 6 por elle com» 

ple tn iueute Hanaila o oxpollida do systema orgauico. 
i Cura ]iara aompro a syphi l is terciaria, doenças da GARCrAN--
j TA, e rupções ant igas ou recentes, dórca nos ossos, g lândulas en fa r -
I fadas, inflrimmadas ou suppuran tes , co r r imen to d o s ouvidos, mãos 

rnclindas, qua lque r que seja a duração dessas moléstias. 
Esto g rando remédio cura radica lmente , mesiuo quando q u a l -

que r out ro t r a t amen to ton lia falhado. 

Í
I Na pr. i composição não ent ra nenhum veneno MIXEKAL, mas 

exclusivamûnto subs tancias vegelaos innocentes. O sou uso não 
obr iga o d o e n t e a dieta nenhuma , nom a qua lque r al teração uca 
eeua cos tumes G occupaçõea. 

i € a r û û t i m o s q u e e s t e c s j í f i c i f i e o é i n í a l l i r s l 
f Knconlrn.no rni íoilas 113 (lrogariim o pliarmaciaa prlnoipnefl 

em (iiiniqnci- parte do nuiuilo. 
LiirijuLii-80 u 

C J a r l í . S p e c i f i c _ _ _ _ _ _ _ 

HF. 

Etkograpliia d Civilisação dos índios 
E s t á á viiiila RRN LIVRARIA CIVIIIJA'.ÃO. Á RIA I." 

Novembro, O no oscrijitoH-i IL " 1 DM .U.IN io M: n o 
p u l o , o 11. 1 ila itKvisTA (io?ld Soctodu'lu. 

S V i l M A I! I O 
eus intnit s C (losi/nioF, pelo i!:'. TIIEOIÍNIÍO SAJIPAÎO. 
Ftttnugrajihia e O t'i-tr nu do- ht'Hor, . otan du« 3CH. ôaa 

Rebuçados Peitorass 
â E I S H e r s e s 

F i o OB molliorcs doce» «té l'Ojo 
conheoiiloü. KnipreíiBní-so rovi 
grando succe86o 11a dcbollaçâo d»i 

i to»i es, Aroeçâo lia g ï i g n u t a 0 ov-
ganm iliirestivog. 

Hegnndo c m » nmlysoli.virlenivA, 
ilovem ter preferlcloj « toil i* OÎ 
(lcees, por ,110, nié ni d a m a proprïo 
dado maravilhi sa, s l n do uni fro'to 
ogiadaliillísiuio, o 1H0 dotcritriiu 
on dentou. 

Aeiiam-»o vonila em todos 03 
Mtabeleeimcrtoa tlo llraiil. 
K\U'Ir a elianeella l'eU ltatnon 

Depositou 
C o i i l > í l u r i » l i i i l i i s l r i a l 

Largo l'kyiaadii 
C A S A A F R I C A N A 

Lirgo do Braz—S. P A U . O 
até 31—} 2 

I V A D I R E I T A , 2 
il», e d o n . 15—5 

P a p e l d e 

embru lho 
N e s t e C K o r i | > t o r i o , » 

* a r r o b a . 

M X J Ü Ü 3 3 3 E 3 L U P U L O 
r . i V U A V T I D A S 

E i ' » plan'a d i exci l l nioi resultados 110 clima do S.íO Paulo 

t 5 $ G « Q a d ú z i a 

B i a L O J A P i 0 R A ~ R u a de S Bento , 4 3 - A 
i R A N C T S ' ' Q X F. M 1 T V, :!0—13 

D E N T I S T A 
O eirnrgião donthta Annlbal Titral, com pratica do longop an-

nos no «xon icio de sim protiHSfio, extrái dentes cu raizos c> iu 
applicaçSo do aneítliosléo 1' ca!, por Í"$IJOO. Obtura 'ou chnmlia) a 
platina du primeira, a e^ninlte, a ervüal , a n arllm, a osso ariiflcl.il, 
a gntto-pereb», a granlti ou n ai-a, por KíOOn. Olitura a 0:110 por 
li'$000 a 55S0Ò0. Iteftaura a ouro e a Curo p'aitia / f iando , por . 

a 4fisnoo. Eft ira o tarlaro, o sarro o limpa os d iite», lornan-' >• 
do- ís aho», p i r r . Ç a 2ii«00tl. Colloca dentaduras completas o par- |SSIDil3l!ir3 
ciao3 o dentaduras s iu ( h ipa, som tirar a-i raizes o com ausência — — 
alieolnta do dôr : pivots, c r'.»s, delitos completamento do oi.ro e j r i p n P I H A H F P I I T P T i D f 1 U I D U i Q 
incrjstaçõe.. do b i lhantes . Trata (las moléstias d» L.ocv», TIXA NA U t l l U l r l f i liJU U u l l l i l f l l l l a U A u i u f l u 
dentes abalados O corrU'C a : anomalias di ntarini (dentes tirt. a , ol>-| _ , . , _ _ . , r_ 
ee rva rdo todos 05 olijccti\os hvfflenico» O a mais rigorosa ante A l l t l g a C a s a C i e J M U n C l O a e J X L e O « V* 
sopeia dentaria moilorna. Coneer a dentaduras em i! horas, p .r mais 
fraetn.adas qno estejam, pondu-as c o m i novas, por prrçis razoalii-
lisrimos. ToJos os trabalhos, qnor clrnrgicos, quer protlioticee, fão 
irarantidos por muitos nnn'.s e prat cadoi sem a minima der, mo -
mo nas pessoas mais nervosas. 

Exame, livremente, sem preço. 
Consultas o opcraçnos, daa H h<>ras da nianbá ás t da tardudo 

todO' c s (lias, no gabinete dentai io, A 15—15, 
R u a d e S . B a n t o . n . 3 1 — s a b r a d o - • 

A LÍTRINL O, 
Siciedal• •!• 

do iniciativa 
Tjrgitlfíirlo sobre ou indi"H tin Iti'iisi 
Memoria sobre rs alileias de in li' s na Provinda tie S. Paulo, peio ;:onu-

ral Jo-I . Aaoi ( HE I>E Toi .eoo IÍENDO.N Í 1 
Xolirii raciocinada so' re r.s ahlenx de Índios da Proniria de .9. J'.tnlo, 

d 3D': o seu começo NT' a ac uulidatio, peio brigadeiro JOSÉ 
JÜADULJI MACHADO BE O I . t v r i B » |X4."I . 

Memoria »obre a cattchesc e civilivicão thm inMgenas da Província do 
b'. Paulo, polo dr. JOAQIIM ANTONIO PINTO J f s i o a (18021, 

Monsenhor Claro Monteiro, nocrologia, pelo cónego EKECQIAS GAL-
VÃO DA FOVTOCBA. 

.4 eahihese c ririiuaçiío dos indins—nliimos artigos do nicn-enhnf 
Claro, tran-ciipto« da HeeMa Catholica. 

Os índios tie Bauru, pe'odr. . fo jo Con.no OOMEB l l i i i rmo. 
lnstal :açüo so:enino da S-eledade de E'lntotp-a/Jtia e Civitv-açt7o tins 

Indintt— Discursos dos dr-. COI TO DE MAHAI.HÃEH a BU i s i u o 
MACHADO). 

Os indios—pe O sr. Josi : Cou ro o e MACAI.IIÂCS. 
Quadro dos socios. 

1 2 $ 0 0 0 p o r a i m o : n u i n c r o . n i i l s o , 4>i ( íQ0 

Mudou p a r a a r u a do S e m i n á r i o . 4 9 

Fabrica de facas, punhaas a tesouras 
M a r c a I > E M E O - J , P a o l o A , « , - w 
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E S P E C Í F I C O S 

D o t o d o s o s p o n t o s d o I l r a s i l t e m « a n e t o r d a m e -
d i c i n a d o e s p o e i f i c o s d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a r d e s s o b r e o s m a q n i í i -
e o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m o s t e s p r o d i g i o s o s ' 
r e m é d i o s . 

Eis a lgans doseos valiosos testcmnnlios da eflleacia do novo 
systoma do c u r a r : 

O sr . dr. Ferdinando Mart ino, acreditado medico em Bagé, 
Bio Orando do Bui, declara : 

« . . .Ton l io appliçado os ospeciflcos do SOUZA BOABES em certos 
casos desesperados o quo haviam resistido & proseripçao do outros 
modicamontoe, o havendo coh ido o mais brilhante resul tado, o 
dover de consciência e a qualidade do módico ou discípulo do ira» 
morta l Hahnemann 1110 levam n at testor a sua efllcacia nas mo-
Icatias em quo sito aconselhados.» 

Do Espiri ta Santo do Bio do Po ixe (S. Panlo) escrovo o s r . 
Urbano Bl t ioncoui t : 

« . . . I la um anno comprei aos si's. Lebre, I r n i l o & Mollo, de 
S . Paulo , uma botica dos específicos do Novo Medico, do Souza Soa« 
roe, quo me t ' m dado resultados esplendidos, assim como a Flume-
ria, ilo mosiiio nuctor , paru os o (leitos do voneno das cobras, pois, 
tendo sido moidido per uma onormo jaracuca o t r . Joaquim Silvério, 
foi calvo com esto f i a n d o remédio.» 

O sr . Francisco Co. to, fazondeiro e capitalista cm Bojuríi, 
Rio Graúdo do sul , attesia : 

« . . . Achciido-nio ba longo (empo atacado do emol rhcumatls-
iir.o o, dopois do tor applicado som proveito muitos proparailoe, tlz 
u to dos espeolficoB do Noto Mulíco, com ou quaes obtivo a minha 
«.ira r a d i c a l . . . » 

Do Itaruqucm, Bio Graúdo do S u l , escrevo o commercinnto 
i r . Jo fó Jo:.quini Maiques : 

« . . . O rr . Manool Jacques da C. Ouriqna, de S . Bor ja , quo 
La mais de ao annos fnz uso da niodio na homoiopathica, tendo 
obtido agora uma botica de espociflcos do Novo Mcilico, do Souza 
tJonrof, diz rfio t e r até hoje descoberto medicina tSo vanta josa 
como e tn para o t ra tamento das molostias em geral , já peia sua 
íaci l oícollin, jà poios seus offeitos, que sSo g a r a n t i d o s . . . » 

O rov. er. padre A'"onso Daniel Intrieres, vigário do Contagom 
do SabarA, Minas-Gcraes, diz : 

« . . . A' vista dos magniCeos resul tados quo teniio colhido com 
CR ospesideos do Novo Medico, animo-mo a fazer oncommenda do 
un.u botica completa dc tí.o ofllov/.ea r o m o d i o s . . . » 

O f r . Elpídio Moreira, da Parnahyba (Piauliy), esrrovo : 
« . . . Não perso deixar de fel ici tar-mo pela feliz hora em quo 

t ivo ent ie niflos o importante livrinho O Novo Medico, do Souza 
E o n r c s . . . Para expeiicncia, tlz nm pequeno pedido doa novos 
espieitlccs c tonlio adquirido a completa certeza da suo efllcacia 
cm muitas moléstias, quo com olios fo ram radica meuto ouradas...» 

Es la nova nud ic ina ostíl, pois, Bondo rcconhee.iiU oomo—nn» 
IVfton»« Jo oüWt n A n A ^ n i i u e no alcanco de todos ! 

Ò Nivo Medico, do Bjuza Soares, livrinho com 17G paginas, ó 
romettido ( i l tATUITAMENTE a quoni o pei l i rao auctor, J . Alvares 
l o Souza Soares, oni Pelotas, Rio Grande do Sul . 

s a o dopositarko dos espociflcos do Novo Medico, do Souza 
Foarer , em S. Pau lo : 

L e b r e , E r m ã o & M e l l o e B a r u e ! & C . 
c cm S a n t o s : 11I0S & FEHREIRA. 

S A N A T Q R I Q O E S A O P A U L O 
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; 'LARGO DO P A Y S A N D Ú N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ? \ 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) i 

E s t e S a n a t o r i o q u e f U n a c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l , 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e dte o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e ' ' 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m o n t o d o d o e n t e s q u e p o d r o s e r , 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a t i o d i a o u d a n o i t e . Af t Atà A f t 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ - / 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a , 
e s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o ú t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r ? ' r a d i c a l s e m d ô r . A - T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d i r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e » . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . -
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . J f * ? > 

->:• j V í o t e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç O e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c c r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — -
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m ' o e m m o n t a d o 

* E S T A B E L E C I M E N T O O R O T H E R A P I C O * 

i L 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s 
DO 

P A D R E D I L J U L I O MARIA 
I—A Ctv: e a noçfíu do pcccado na 

toda lade contcmporan eu. 
I I — A (Viu ca nofrttf da ordem tia 

íociid(ii,e coiit emporau ca. 
I I I — A Cruz e o tciilimeulo da o'tc 

dietteia >ia lociedailc conlcmpora-
neu. 

t'i'.i í o l l i c t o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r e n c i a s . . . —$ 
O pioductodii venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Cornçilo. 

A' v e n d a n e s t e " e s c r i p t o r l o 

_ P o l y i l i c a m a - C o i i e c r t o 

Km presa PA8C1I0AL SK0IU2T0 
DilOCÇflO do J . C.\rKYSS0N 

MATSTKO, SB. A i n i lO CAWTANI 

Z 3 : o j © i - s o j © 
31 dc julho de 1001 

A S í í : T | í i > a \ o i r i : 

T o l a s a s a t t r a e ç C e s 1 ! ! 
Os incomparável-s o sem r ivaes 

rnmmvH 
a e r o l i a l a s j i h n n t a ^ i s f n s 

S t e f f e n e 
cjcl islas-coniicus 

S si ;» c ' a s I 
. \ o v i i l a d c s ! 

A t t r a e e í e s ! 

Tomará pario nesto Eiirprolien-
Cento espectáculo toda a trmiyc do 
Polylheama em seu \ae:o e novo 
repertório. 

Nes ' a semana, estrd-a tins Irma» 
ÜEl / INA. 

Sensacional aMracpío—ni teilest e 
«fror, apresentados J'elo intrépido 
o eo r roco domad'ir de fòr:ip, Karl 
Ohm, o os cachorros amestrado!1, 
por n i i í j . Mary Ol m . 

Domingo. 4 do apost ), A l t ila 
tar ie, (irando mâtiné - l'aniiliar com 
pr [rraniiiia especialmente organi-
ea>!o pa ra ns exnia . famíl ias e 
dis r ib Iç.'.o do coat'elro. ils c ; i aa -
(as. 

NtUhn 'CfhfíR 

â l e a t r o l 

O m a i s e f f i e a z p r o d i i e t o 

í l i c r a j i c i i í i c o d a m e d i c i n a | 

m o d e r n a j 

C u r a f r e q u e n t o «Io | 
' | u a i < | u c p ( o s s o o n i 2 1 l i o r a s 

Approvado p:la cxnia. Insptetoria 
•let al de Saúde J'ttllica. 

I B s um a g e n t e t b e - • 
H i b a l í U l rapeut ico obtido • 
por processo espeeiul da destilla- . 
ção do carrão de Pinho Canadense 
liai atttico o quo ó infal l ivel . 

Iiis o eapecifioo 
i l l C a i í & l absoluto das mo-
lést ias do appare lho reepirntorio. 
IV p reparado em xnropo e pasti-
lhas . Oura prodigiosamente : 61011-
'hile, lis /ima, coqueluche, influenza, 
searros naiitjitiin os, tísica jtuhiiotiar. 

~ " Não é um myste- i 

U H Í C A © U E V E H D E 

Premier maior 

F O B 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — © o i a t a - í e i r a , 1 d e a g o s t o â o Í 3 Í 1 
.„ . V B 3 UOUAB DA T Alt DE 

r a e u anur n bô"° ^ T T o o?ô" ' P e d i t , a s « t » i n t e r í O I « d e v e m B S P « « • 
Lp« e

8 o»ndo-n io immereoiaas P era ' . r í g i d o s á T l t e Q ö u i i - a H a , a J o a q u i m P i i a f e c ä i 
caeius, como f r equen temen te liojo > * 0 e P i ' a t l O j O U Q 

'NATIGAZiONE G E N E R A L E I T A L I A N A 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o A R u h a t t i n o 

O M A G N I F I C O E K f l ' L K N D I U O P A U U E T 1 

P E R S E O 
eaMrft do Santos no dia 5 do agosto, directamente, p i r a 

R i o <Ie J a n e i r o , G é n o v a o N á p o l e s 
acccitando passagoii'08 para Marselha o BarooUona, com transbordo o n 
Qcnova. j t p 

Bito paquoto possuo esplendidas accommodaçoes para pasMgOiroa 
do 1» classe dl i t incta, 1°, 2® o S® classes. 

V i a g e m g a r a n t i d a c m 1 \ d i a s 
P a r a passagens o mais InformaçOoa.trata-so com os agontoi : 

l ü m S . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & O - — f l u a IS d l Heveabri , 3D 

E m S a n t o s — A . F l o r i t a ft C . — R u a Viscoide daRio Br iac t .18 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

O V A P O R 

C O R D O U A N 

Esperado da Europa, em Santos, r.o dia 1° do agosto, sah i rá , 
depois da indisponsavel demora, para 

M o n t e v i a é o 
e B u e n o s - A l r e a 

O r c y , A n t u n e s A 
nm Santos—Iica 15 tio Novembro, 65— 1« u < l a i . E m S . P a o l a — 
Kua do Commercio, a . 15. 

T h e R o y a l M a i l S t e a m T a c k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L , I N G L . E Z A 

8AU1DAS FAHA A EDBOFA 
DANUBE ide Santos), G do agosto 
MAGDALENA (do Rio). 21 do agosto 
CLYDE(de Santos), 3 do se tembro 

O p c i f u e l e i n r j l c z 

A i c n i c s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

Â f ô a f r s E 

acou teco en t r e productos siinilu- ; 
res. A sua ncgüo ó soberana sobro 
qua lque r outra p reparação exis-
t ou to. 

•Sem receio i lecon-
testação, eis o ver-

dade i ro e iiuico remédio contrii 
as uiolo»ti<js iiguilao ou clironican 
(lo peito, adoptado pelns uniumi-
dades mediens e coroado dos mais 
br i lhantes successos curativos. 

uns nuas npplicA-
çõos ó de ncçâo 

r. ipida e evidente. S E D A T I V O 
por excollenoia, estanca qiiRfli im-
HioiliiitameTito n ostr; d BALSA-
51IC0 . ANTISIÍPTICO, CAUTE-
J US A N T F. o li» sorie g radua l dos 
«eus offeitos allivhl e ( l i ra com 
prodigiosa efficaciu 

\ ' VCIKIU e i n t o i l a s a s 

P h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
Únicos fabr ican tes 

Dr. V. A. d? Perini S Innig 
Ü10 D E JAXEIKO 

Rua MiserÉscrdia, n. 82 
Deposi tár io geral no Estado do 

P. Pan lo 
! 3 £ A 0 £ g ' E - : & „ A C Í Í M F . 

S . P A U L O 
do Worneck 
ó o melhor 

remoili') c m t r a o rlieomatismo a r -
t icular, n inscnlarocorel r . i l , uontra 
a (rotta a os depo, iíos iroltoíos. 
Vrnile*: o em tedus a.- pharmacias 
o drogai ias. ( O 

BOXiIVAES N U N E S & C. 

S ã o P a u l o 
A c c e i t a n t - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s > 

f a d o e c f f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i s ^ ã o 
A V I S O — ü m SS i l e i i i |< i s (o e i i r r . i a f c i | i i i i i t e Ii> 

t e r i a d o S . I 'nnl<>, s e n d o o p r e m i » n i u i u r « ie 4 0 
c o n t o s p o r O í J í í O O . 

B A N H O S M E O V C I N A E S 

B U C H A S m 
Ä] QUENTES E FRIAS 

D u c h a e s c o s s e z a 

T M E A T R O S A N T ' A N N A 

C o i s i p a n l â l a D r a m a í i e a l í í i l i a i i í i 

C L A R A D 5 1 L & C U f t B B i A 

I ) i i - i . , i ( I a p e l o a r t i s t a I C T T O K E I ' A ! . \ ! > I M 

D í ) . J E — ( l u a r i a - f c i r ^ ( í T j u i l i o d e 1 9 0 1 — H O J E 
Î» BSRECT.VCRTO 

Única ropreîeri'.açào da peça em 3 actos, do Va'a '-roguo 
leq ún : 

Hon -

C í r a i i ó i o s o s n e c e s s o d a h i l a r i d a d e 
rr .H3osAaEss—Dofanret , E . Dolla Guardia ; Qlapitaar.l, 0 . 

Bcrflgl iuoll ; S t e fano , F. Valenti; Ver. aquet te , U. Falcini: Ernes to 
T! ommorei, S. C.arll: Buzeiio', A. Dol Conte; Poirel , G. S t r i a i ; 
Giusep;:e, E. l la i t ini ; 1" j juaidia, L. Del Cinrjuo; 2» g u a l d i a , L . 
Curate ; Lnc i ina, E. 8anipo'l- C.'ementlna, (I. Favre; Coralie, A. 
S t r n i : Laura, G. IJonligliuoli: Liana di Uoughal , li. Cairo; Folioitá, 
M. Cr ardini ; Do^ iozc ro , C. licdel: Francesca, A . Ciarll: Fac l na, 
M. Orlandini: 1» sa i ta, A. Ciarli; 2» sa r t a , E . VVen;,el. 

A decoração do s^irundi a.'to foi pintada expre ísamon!e pe o 
p ro f e . s r r cav. A. I^ovcsialli. do Mi'äo. 

I ' , r i : í a s 0 eamarote", ÍJõí; cadcirai», •!>; ba le io de l1» 
I I B y O o | nla, 7$; baleio do outra fila, Gí: ga 'er a numerada, 
2»; p t ra l , l t f» '0. 

AVISO—A dem >ra da Companhia noBla capital é l lml tad i ; s i -
n a , poríni só se ispetiiAo as peças de grsnde sueeesso. 

Nesla femaii?, a pedido geral, seicundas e u tinias representa^ 
<tes da« comeJla»— Cume le/onlic o Mme. Sans Gêne. 

Os Ll lhew acham-se á venrto, das in hor»? da manha As 5 da 
'a rde , na Branerie Pavtitta, largo do Rosario; depois, na bilheteria 
Ao ihpatro. 

Depois do espectaeulo. bavnr i bonds para toda« as l inha*. 

Massagem 
Applicações 

t b o r a p e u t l C Q S 

de olectricldade 

Cuva p e l a flgua 

« p e l o V a p ô i » w w 

Rheumatismo • Gotía • Diabetes 
r Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 

! pnlle • Enfraquecimento ge ra ! • Anemia 

'Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Affecçoes 

dolorosas, convulsivas e paralyt icas do sys-

t e m a n e r v o s o * » ^ _ v ^ D Y S P E P S I A G ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

** SÃO PAULO 

S O L U Ç Ã O 
DA 

M s t i i d n i l a s i l i i a e à n a c l c a l d u e a f é n o s d i v e r - o s j i a i -
2.04 p r o a i i i c t u r e » e n u s u i e r e a d o a d e « o n n u i i i o 

V I C E N T E D E C A R V A L H O 
L m vo o m e c o m varias tabellas estatísticas 

L i v r a r i a G i v i l i s a ç ã o 

B U A Q U I N Z E D E K O V E M B R O M 
O." pedidos do interior devem ser acompanha tos do 

réis Dara remossa peio correio. 

* 
6Í0CÒ* 

Oíafc r.O ) 
8 - a , 

4 2 ~ R u a S . B e n t o - 4 2 
S a c a m a t a x a « m ó d i c a s s o b r e 

I I l i a s 

fit a i l l a e M e s p a f ü S n a 
Tanil) m fornoeom car tas do credito sobre todas as localidades 

ondo o banco lom oj i respondoncla . 30—5 

M 
H 

Esperado do Rio da P r a t a , no dia G do agosto, em Santos, «a-
I hlrd, no mesmo dia, para 

Rio» Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigo« 
Cherbourg e Southampton 

Passagens dlreotaa par» Hamburgo, B r a m o u Antosrpls, ' R a tia (« 
Asm e outras cidadei o jntíuentaaó (uoaíór iuaser&latora ia la aa a ; « a * 

, t i b j t k o emitlldtta IIQS mesmas t e r n a a qua a» d? ÜoutlianípCM» 
í A f f o n c i a <la .Ma la I t u n I I i i r j l e z a o m S . P a u l a t 

i Roa de S. liento, II (sobrado) — Caiu dl cofriii.. f 

Composto de quina, earuc c lucto-phospliato de calei« 
; í P r e p a r a d o a f a m a d o d a c a s a W o r n e c k , p o r 

~!2 « t i a o í f i o n c l a 11a C O X V A L E S C K X Ç A 
- . j j das mo.oòtias aduela?, no traianiento da 

^ D E B I L I D A D E 
f d « s p e s s o a s q u e s o i - e i , e s s 0 a s { | U 0 

- s t r e m <!o a L - h a q u e * o u 1 , 1 

M l a o l o s l í u a c l i r u n i r a s îllllil 111 C111II111 
_ _ 2», -I», fali. 

R U S S O 

S l a r i i v i l l i o s a e s s ê n c i a , p r e p a r a d o d c 

M I M E F A R A D E I I A 

A p p r o v a d o p e l a e x i n a . j i u i t u <Ic l i j - ( | i e i i c d c s l n 
c a p i t a l . 

Numeroso? certi cados i'o médicos dhti i ictoa o de pos-oas do 
tedo eriieri > at testam o preconiiain o HAliÃO I t U S a O para curar 

3 a e i i 2 a c I a r a F , N e v r a l g i a s , C a a í a s õ e s , D a r t b r o s , 
S f f i p i s g e a c , P a n n o , C a s p a s , E s p i n h a s 

E o r e s c ® c a b s c a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 
I t u i p i s , I r . i [ K ; ü c - «Milanc i iH c m o r d e d u r a s <lo i u -

HCCIOH v e n e n o s o s e t e . 
Exi 0'l. i i t ! para I anho?, a unica o molhor agua do toilotlo, rou-

niiidu om si todas as propriodados dai mais afamadas . 
Vendo só em ioda? na drogarias, pharmacias o lojas Co perfu-

maria.-. 
I t e p n s i t o f j e r a l 

Société Générale de Traispqrts H i r i t i a » i Vaaiur de Mars i i l l í 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a n c e z 

PROVENCE 
CAPITÃO F A B R E U». 

Esperado do Rio da P r a i a , om Santos, no dia i de ngot fo , 
sahiríi, depois da indl-ponsavol demora, para 

G é n o v a e I V a p o l e a 
Para carga", passagoiros o mais inforniaçûoj, t r a ta - se directa 

mento com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

E m S a n t o s — K u a 1 5 d o X o r e m b r o , 0 5 , 1 ° a n d a r , 
l ' i in S . 1 ' a u l o — l t u a d o C o i n n i c r c i o , 1 5 . , 
No Uio ilo .innciro. Orcy. Antunes & 0. , rua General Camara, 10. 

Em e. Paulo : 
n . 6 9 ' 

B a r u e l G . 

(4") 

A V I S O S 

H a m t r a r g S u i a m s r i k a n i s s l i e D a i p f s î M ï ï a i p l i G s -

s e l l s c l i a f t 
Serviço especial entra Santo t o Hamburgo, com 

do Jam iro. Dali lo o I . l ïboa 

O PAQUETE ALI.EMÃ0 

escalas pe'o Rio 

TAGONIA 
' Capt. A. BAURÉLET 

l a h i r á no dia 31 i'o corrente, para o 
l t i o , l i a l i i a , U s h i t a , C l i o r l > n r < | 0 o I f n m h u r r j a 
fre»o daspannaenni 4a t» nlaMa par« r,UM». t )5»1H. 

> oi paquete i da ÇompaatiU aiKi do • n n i n j j V i n i l l í M l , ii-
••minado« a inz eleotric», possuindo aipi8a<l>dM «ivi t i anaUi ) •«« i.ara 
fa«a?airos d e i » a í * CIMM. 1 

A Cuinpaiihla veuda passa^.mj direotameate p i r i Parli, 
Cberburgo, tendo os preço», otu 1» o luso. Ih«. -AJ.l.j.a 

E S . « X o l a n s t o u « S e C o m p , 
BUA ÜO COMMlKt .lO, 16—«M í a v U 

via 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i m P l a t a S t e a m e r s 
U N H A IIAMPOBT ST KOÙV 

S o r » I ç o d e p a s s a g e i r o s p a r a X e i v - Y o r l c 
W O R D S W O R T H l ? do a g o s t o 

0 P A Q U E T S 

sahirá, no dia 2 do agosto, r a r a 
B a h i a , P i í p i i i i m b u o « c X o v a - Y o r k 

1'oecbe pastageiros d o l " o 3\ classo para oa p or tos acima o para 
B a r b a d o s 

Este paquete proporciona aos passageiros to la o oonfarta neees i to 
rio e terna bordo medico o e r l a j i. Viagem mais raalda uiiayla l u i l » . 
t m a e ieai oa lucouvenionteade baldeaçio . r i » 4 

l ' r e . ; o d a p a H s a g o m c m c l a s s e , d o I t i o d o 
. J a n e i r o p a r a \ o v a - Y o r l » , $ Í 5 » » ( d o l l n r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Fare passagens o maia iarormi9"ja3, twSvJ®, a i Ri®, OJB OJ 
BÉinteii 

S T O B T O N M E G A W St O . L i -
l t u a P r i m e i r o d e . V a r ç o , 5 } t 

li em Sanlos, com 

F . 8 . H a m p s l i i r c & ( ' . y . , R g a 1 5 d e X o v c m l t r o , 2 8 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA DHYGIE .NE DO KIO-DE-JANEIRO 

OLacto-Phosphato de cal cont ido no X A R O P E » 
no V I N H O d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Hachüicu», t o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y r a p h ã t i c o s o OH q u e 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gretadas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d a 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t â o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a a ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LdCtO-PhOSphatO dO Cdl t o l h i a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e o-
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a g 
i n f l u e n c i a , a Dentição é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s ô S ? 1 

cm Parti, g, rw TititMe, e m Etefrat H a n m ü 

t'.i'V^f. 
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